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IP5 passa 
a auto-estrada 

“A auto estrada que substituirá o ac- 
tual IP deverá estar pronta até 2004” 
— esta é a garantia que António Videira, 
presidente da Associação Comercial de 
Aveiro trouxe de Lisboa. 

Reunindo com o chefe de Gabinete 
do Ministro Jorge Coelho, e com três 
técnicos, uma comissão interessada na 

remodelação do IP5 deslocou-se a Lis- 
boa para fazer ver ao Ministro todas as 

vantagens da reformulação da via que dá 
acesso à Europa, transformando-a de um 
itinerário principal numa verdadeira 
auto-estrada, com melhores condi 
de 

“O primeiro troço a ser reconvertido, 

porque aí o IP5 tem condições de alar- 
gamento, é o que liga a Guarda a Vilar 
Formos” — confirmou-nos o presidente 
da ACA, convicto de que as promessas 
serão para cumprir, e reconhecendo as 
dificuldades que ainda há que tornear 
como as expropriações, estudo de im- 
pacto ambiental e finalmente a abertu- 
ra do concurso, após o que haverá uma 
margem de nove meses para iniciar os 
trabalhos, o que acontecerá “lá para Ja- 
neiro de 2002 e depois disso vamos para. 
a construção”. 

“Há uma forte vontade de fazer cum- 
peir todos os prazos estipulados, mas não 

há possibilidades de fazer a obra em me- 

  

nos de quatro anos”, reconhece António 
Videira. 

A reunião havida com o gabinete do 
ministro Jorge Coelho torna, de algu- 
ima forma, inoperante o abaixo assina- 
do que se preparava sobre este assunto 
já que “agora não há necessidade dis- 
so”, como nos referiu o presidente da 
ACA. 

O CAFÉ agora 
será “DOM” 

BREVEMENTE NAS BARROCAS 
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Les 
LUXLUMEN - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 

“A mais completa gama de material 
de iluminação decorativa”. 
Loja de venda ao público 

a dos Bombeiros Voluntários, n.º 74 
Águeda (frente à Câmara Municipal) 

Telefone 234 623 178- Fax 234 607 250. 
  

  Abre-se, assim, a exp de que 
o principal eixo rodoviário de acesso a 
Espanha e à Europa, deixe de ser uma 
estrada de velocidade condicionada e 
de traçado altamente perigoso para a 
circulação dos inúmeros veículos que 
por ele rodam. 
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PURE lho de anos - o quiçá side em Ouca, Vagos. se travaram grandes ba- Velhas Glórias: — culdades que lhe apa- 
polémica Marina da Bar- Considero que a prático talhos. Nesta época de Mário Soares, conhecido recem pelo caminho. 
ra, e jombém.a ocessibi- do atletismo «é uma maior calor as grandes por Mário Planto, nasceu página 17 

e lidade ferroviário ao por- questão de responsabili- lutas são contra os in- no bairro da beira-mar, 
to. Membro do Assem- — dade» à qual se deve cêndios. Se porumlado — em Aveiro, há 47 anos. Saúde: Um peso 
bleia Municipal de Avei- adicionar «dedicação de os bombeiros, com os Os primeiros pontapés adequado à altura pode 
ro tem tomado posições corpo e alma». Tendo-se seus auto-fonques,com- na bela foram dados — revelar-se engonador 
firmes no defesa do “sua sempre classificado, a botem estoicamente em — em conjunto com os “quando se lala de obe- 
dama”... o que por ve: nível regional, entre os terra, no ar os pilotos — amigos do boirro em sidade já que, segundo 
zes não agrada ou a gre- três primeiros, afirma que com as suas máquinas bolas de trapos ou de um rastreio da Fundação 
gos ou a troianos, esão — «seascoisasmelhorarem, — voadoras, desempe- — bexigas de porco. Mais Portuguesa de Cordiolo- 

Entrevista da Se- por demais conhecidas gostava de me profissio- | nham um papel de tarde, alinha no equipa gia (FPC), 40% dos mu- 
mana: Raul Ventura as divergentes opiniões  nalizar», Único desportis- grande importância. Ra- — aurinegra, onde esteve lheres nessa situação 
Martins está há 20 meses dos presidentes das cá- ta na família, sempre teve romente andam nos pá- durante nove épocas apresentam um excesso 
a liderar o administração maras de Aveiro e lha- | o apoio dos pois, mas — ginas dos jornais. Mas, — Hoje, Mário Soares tra- | de massa gorda. 
do porto de Aveiro, que vo... nuncoambicionovosJo- os riscos que estes bolha numa multinacio- Vacinar todas as cri- 
sucedeu à JAPA. E da ac- páginas 3,485 gos Olímpicos “asas” correm aos co- nal e é o presidente da anças contra o vírus da 
tividade desenvolvida res- página 7 | mandos dos aviões e — Associação de Alcoóli- hepatite B é o objectivo 
saltam alguns aspectos Aveiro: Com 19 helicópteros é grande, cos Recuperados de para controlar e eliminar 
como os investimentos e anos de idade, Barbara Centrais: No ar — assim como o desgaste Aveiro, onde tem “mor-— o doença, segundo os 
a modemização, o reto- — Almeida Biu estuda no como em terra, no paz — físico e psicológico cado muitos golos”, especialistas, 
mar de um processo ve- — Colégio de Calvão e re: como na guerra sempre Páginas 12e 13 apesar das muitas difi- página 18 

  
   

ouvindo as nossas gentes 

   
    

CP: O policiamento SL: Sim e em grande 
nas escolas está a ser escala. Vivo há 25 anos 

[]) feito correctamente? em Aveiro e tenho nota- 
SL: Não. As escolas do que a delinquência 

deveriam ter mais vigilân- juvenil tem aumentado. 
cia, tanto à entrada como Isto deve-se, essencial- 
à saída das aulas. Há pou- mente, à falta de acom- 
co policiamento nas esco- panhamento familiar. A 

lase deveriam existiragen- escola é, igualmente, im- 
É resqueacompanhassemas portante para o desenvol- 

Todos os dias chegam até nós notícias de due têm de ser debatidos, dasaszonascom poucail- crianças que vão sozinhas vimento saudável da cr- 
diversos tipos de criminalidade. As nomeadamente, o caso de minação e que são locais para casa. ança. É a sua segunda 

s minalidade. alguns locais onde as au- propícios a vários tipos de CP: Aquesedevea casa e, por isso, todas as 
autoridades policiais não têm mãos a roridades policiais deveri- violência, deveriam terum falta de segurança nas pessoas que nela craba- 

  

      

  

    

  

medir e, quando se trata de delinquentes am estarem maior núme- maior número de efectivos grandes cidades? lham devem proporcio- 
juvenis, a questão torna-se, ainda, mais ro. A zona do bairro de policiai SL:'O Governo não nar um ambiente acolhe- 

Salvador Loureiro, um Santiago, do Alboi, do Já foi assaltado tem agido correctamente - - dor. 
empregado comercial de 33 anos bairro do GrinéedoCaião alguma vez? eele é o principal respon- CP: Que medidas é 

” são exemplos de locais que SL: A minha casa já foi sável pela falta de scguran- que devem ser adopta- 
conversou connosco e disse-nos que à im de ser mais vigiados. assaltada, mas não levaram ça À segurança passaria, das? 

delinquência juvenil tem aumentado em CP: Considera que o nada. Reviraram tudo, mas pois, poruma maior cons- SL: O) constante 
Aveiro e queo número de efectivos policiamento está a ser — a pessoa queláentrounão | ciencializaçãodoGovemo | acompanhamento por 

- policias não é suficiente para recorrera | bem feito ou deveria encontrou o que queria. em colocar mais efectivos parte de pessoas especiali- 
todas as situações. existir um maior núme- Houve, também, uma ten- policiais nas ruase nases-  zadas, como assistentes 

; ro de agentes na rua? rativa de roubo ao meucar- colas. sociais e psicólogos, e o 
CAMPEÃO DAS Salvador Loureiro (SL): SL: Sem dúvida quese ro. Forçaram a fechadura, CP: A delinguência diálogo entre pais e filhos 

PROVÍNCIAS (CP): Avei- É uma cidade minima- — houver mais agentes nas mas não conseguiram en- juvenil está a aumen- são, talvez, as atitudes 
ro é uma cidade segu- mente segura. Há, ainda, ruas, as pessoas sentem-se rar. Esta situação decorreu tarê A que se deve tal mais importantes que 

raê determinados assuntos mais seguras. À noite, to- em plena luz do dia. facto? devem ser tomadas. 
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O acesso ferroviário ao porto de Aveiro 
tem que ser uma realidade 

— Raul Ventura Martins está há 20 meses a Em do Porto de Aveiro, que sucedeu à JAPA. E da actividade 
alguns t ea mode ção, o retomar de um processo velho de anos — a 

quiçá fr Marina da Barra, e também a mo a aconsibilidaida ferroviária ao porto. Membro da Assembleia Municipal de Aveiro tem 
posgie fia a a “sua dama”.. o que por vezes não agrada ou a gregos ou à troianos, e são por demais 

nhecidas as divergentes opiniões dos presidentes das câmaras de Aveiro e Ílhavo... 

   

Arménio Bajouca que lhe deu maior rea- assumi, é paramim, mui todesaberqueestouacon- RM - Não gosto de 
SE FAÇO lização pessoal? Por- to difícil escolher um dos tribuir para a formação de comentar o passado. Como. 

Campeão das Pro- te)lheservedereferên- quê? muitos cargos já desempe- uma empresa com grande qualquer gestor prefiro ter 
víncias (CP) - O que o cia? RM-A verdade é que  nhados. De qualquer for- impacto no desenvolvi- os olhos postas no fumuro 
atrai na política? RM - No plano inter- todas as minhas ocupações ma lembro-me às vezes mento económico e social e procurar transformar 

Raul Martins (RM) - nacional, sem dúvida de | me realizaram pessoal e — com alguma saudade da da Região que escolhi para problemas em oportuni- 
Acima de tudo, a ideia de que Wally Brandt, no pla-  profissionalmente, porque minha passagem pela viver. dades, Mas, e já que per- 
servir, de participar na no nacional incontestavel. me empenho profunda-  CRCB. CP - Que “mazelas” gunra, aquilo que senti 
construção de um país mente António Guterres. mente em tudo aquilo que CP - Sem experién- herdou a APA da JAPA? : k 
mais justo e mais solidá- Do acrual contexto políti- faço. Sou uma pessoa que cia anterior na área por- Continua na pág. seguinte 
rio, de ajudar a promover co nacional há ainda dois se adapta com facilidade a tuária, porque cceitou TT 
o bem-estar e a qualidade líticos com característi- novas situações - aquilo presidência da Adminis- 

dE ani OG eS Ria t bei Mio que ala sbama de “5 troção da Po dê vai: ADA 
lutar por um melhor fi- admiro: João Cravinho e gestor «todo o terreno» - — ro? MAMA ALR De) 
turo para os vindouros. Jorge Coelho. e, como felizmente tenho RM - O gosto pelo PELE VIA 

CP - Que político (do CP-Dossuasocupa- sido bem sucedido em to- desafio, a complexidade Po Va Mo Te TA ITo) 
passado ou do presen- ções anteriores, qual a — dososdesafiosquearéhoje técnica da tarefa e pelo fac- 91 846 5733    

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
- ei chado de televisão (C.CTV.) 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

— Detenção de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (pór ticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo - Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 
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Continuação da pág. anterior vez mais extenso e de mai- 

or valor acrescentado. Des- 
te modo será obrido um 

interface dinâmico não só 

com a comunidade civil 

mas também com a indús- 

cria local e nacional, que 
tem vindo a assumir ele- 

vada preponderância no 
quadro global das expor- 
tações e importações por- 
tuguesas. 

CP - Com o cresci- 

mento do porio, como se 
perspectiva a captação 

de novos clientes? 

mais (e nunca tinha senti- . 

do mesmo na CRCB) foi a 
falta de cultura empresari- 
al, o que até é compreenst- 
vel e natural dado que a 
JAPA era um organismo 
público. 

— Instalado em 
dois concelhos, como 
tem sido o relaciona- 
mento com as autarqui- 
as (Aveiro e Ílhavo)? 

RM - Muito constru- 

tivo, Na Administração do 
Porto de Aveiro defende- - Para que o de- 
mos que tudo o que se faz senvolvimento que o por- 
em matéria de gestão e, to de Aveiro pretende para 
particularmente, na área 
do investimento, deve ser 

articulado com as autarqui- 
as de forma a preservar as 
questões económicas, soci- 
ais e ambientais, pelo que 
tem sido fácil construir 

turo, possa ser susten- 
tável sabemos que temos 
que continuar a investirem 
melhores estruturas e equi- 
pamentos. A estratégia as- 
sumida passa pela criação 
de infra-estruturas desti- 

pontes de entendimento nadas à ialização po- 
com os municípios vizi- livalente do Porto no âm- 

nhos, bito de uma maior oferta 
CP - Quais os objec- 

tivos fundamentais da 
Administração da APA? 

RM -A primeira me- 
dida da Administração 
Portuária foi definir as li- 
nhas estratégicas para O 
porto de Aveiro no quadro 
da política sectorial nacio- 
nal. Apresentando a estru- 
tura portuária factores 
motivadores de um desen- 
volvimento harmonioso e 
propício a uma profunda 
integração na sua envolven- 
te económico-social, assu- 
miu-se como objectivo a 

de instalações vocaciona- 
das, com rendimentos ope- 
racionais superiores e cus- 
tos de transporte mais re- 
duidos para os utilizado- 
res da via marítima. 

No nosso Plano de In- 
vestimentos, que estamos 
a candidatar ao QCAIII, 
foram contemplados secto- 
res específicos destinados à 
construção de Terminais 
Especializados bem como 
a criação de Zonas de 
Apoio Logístico. 
CP- Como justifica a 

quebra de movimento 
construção de uma estru- de cargas, depois de nos 
tura coerente e integrada últimos dez anos se ter 
que conduza a um correc- registado uma tendência 
to enquadramento do seu | de crescimento conti- 
firuro desenvolvimento, — nuo? 
considerando sempre RM - Em 1998, o 
questões de natureza soci- porto de Aveiro atingiu um 
al c ambiental. máximo histórico de 2,8 

No futuro pretende- 
mos que o porto de Aveiro 
se oriente numa perspec- 
tiva de parceira estratégica 
com a sua envolvente e res- 
pectivo hinterland, cada 

milhões de toneladas mo- 
vimentadas. Em 1999 
houve uma quebra de cer- 
ca de seis por cento, devi- 
do a causas internas e ex- 
ternas. As externas estão 

entrevista da semana [Raúl Martins] 

RM - No contexto 
nacional, o porto de Avei- 
ro continua a ser um por- 
to barato e estamos certos 
que nenhuma carga natu- 
ral se afastará por força do 
valor das taxas aplicadas. 
Ainda recentemente um 
jornal de expansão nacio- 
nal dava conta de um es- 
tudo comparativo entre os 
valores praticados no por- 
to de Aveiro e noutros por- 
tos nacionais onde, natu- 

ralmente, surgiamos com 
taxas muito competitivas. 

CP- Porquê, então, o 
aumento no início do 
ano? 

RM - Relativamente 
ao novo tarifário, resultou 
da aplicação de legislação 
específica sobre esta maté- 
ria, publicada em 1998, e 
que obrigou a uma actua- 
lização dos valores que 
eram praticados pelas Jun- 

tas Autónomas. À nova le- 

gislação procurou efectuar 
uma transferência do peso 
de incidência das raxas da 
mercadoria para o navio, 
uma solução que, natural- 
mente, foi mal compreen- 
dida pelos agentes de na- 
vegação e armadores, mas 
que beneficiou as outras 
partes do sistema. 

CP — O que impede 
a navegação nocturna e 
o funcionamento do por- 
to nas 24 horas do dia? 
Há soluções à vista? 

RM - Estamos a pros- 
seguir esforços para que a 
currissimo prazo, o Porto 
de Aveiro esteja preparado 
para funcionar 24 horas 
por dia, sete dias por se- 
mana. O problema é que 
isso obriga a que os agen- 
tes económicos, que utili- 
zam ou servem o Porto, 
estejam igualmente prepa- 
tados para ral, o que não 
se verifica. Daí a necessi- 

dade desses agentes tam- 
das no porto de Aveiro bém se adaptarem rapida- 
estão niveladas pelos mente a essa nova realida- 
outros portos nacionais? de. 

relacionadas com o ano 
agrícola, que se reflectiu na 
redução das exportações de 
vinho e coma evolução dos 
preços internacionais de 

lorias como as ma- 

dleiras e pastas de papel. No 
entanto o factor com mai- 
or peso na quebra da carga 
movimentada teve origem 
na decisão interna de sus- 
pender a descarga de clin- 
quer a “céu aberto” en- 
quanto não fosse in 
uma tremonha ecológica. 
O Porto registou ainda 
uma quebra significativa 
no movimento do cimen- 
to, devido ao acidente com 
um navio que impediu a 
utilização do terminal de 
descarga durante um lar- 
go período de tempo. 

No entanto existe um 
problema, não controlável 
pela Administração do Por- 
to de Aveiro, que enquan- 
to não for resolvido vai 
implicar que a movimen- 
tação de cargas continue a 
decrescer, que é inexistén- 
cia de estivadores em nú- 
mero suficiente, o que im- 
plica que navios que estão 
ao cais não possam carre- 
gar ou descarregar por fal- 
ta de estiva, Este ano essa 
situação tem-se agravado e 
raro é o dia em que um ou 
vários navios não estejam, 

1 esse motivo, paralisa- 
dos. Infelizmente os inter- 
venientes no processo 
(Empresas de Estiva e Sin- 
dicato) ainda não conse- 
guiram resolver essa sirua- 
ção apesar de todos os es- 

forços da Administração do 
Porto e da tutela para me- 
diar o confliro. Resta-nos 
esperar que esta insusten- 
tável situação se não man- 
tenha por muito mais tem- 
po e seja possível admitir 
os 20 ou 30 estivadores de 

que o porro tanto precisa. 
CP — As taxas cobra- 
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namento da praia, na co- 
locação de passadiços e es- 
truturas de apoio, na cria- 
ção de dunas artificiais e 
protecção das existentes, 
bem como a recarga da 
praia com mais areia na 

cialmente destruído em área do Farol, o que deverá 
1996. As obras de arranjo custar cerca de 50 mil con- 
estãoadecorrereassimque tos. 

Relativamente à nave- 

gação nocturna, todo o sis- 
tema de iluminação e si- 
nalização está completo e 
operativo, com excepção 

do farolim da cabeça do 
Molhe Norte que foi par- 

estejam completas, será CP- E quando estará 
retomada a navegação noc- pronta? 
turma, o que deverá acon- Espera-se que a primei- 
tecer ainda este ano. 

CP Pilotos da Barra 
e estivadores... têm sido 
“ossos duros de roer"? 

ra fase esteja completa até 
finais do presenteano eque 
seja possível arrancar com 
a segunda fase durante o 

  

São dois assuntos pro - ano 2001. 
findamente diferentes. Os CP — Acessibilidade 
Pilotos da Barra foram in- ferroviária... um sonho 
tegrados no quadro da ou uma realidade dis- 
Administração Portuária e tante? 

RM - O acesso fer- 

roviário ao Porto de Avei- 

o tem que ser uma rea- 
lidade não apenas pela 
dinâmica que irá impri- 
mir à estrutura portuá- 
ria mas à própria região 
em que estamos inscri- 
dos. Além disso é um 

projecto essencial para a 
cidade de Aveiro e para a 
freguesia da Gafanha da 
Nazaré que, fundamen- 
talmente, usufruem das 
grandes vantagens ambi- 
entais do projecto, dado 
que todas as cargas que 
forem transferidas para a 
ferrovia deixam de ser 
transportadas pelo modo 
rodoviário, arravés do 

com eles rem existido o 
melhor relacionamento. 
Quanto aos estivadores 
não dependem da Admi- 
nistração do Porro de Avei- 
ro, que embora não inter- 
ferindo nos seus conflitos 
laborais, tem procurado 
mediar o conflico que opõe 
as empresas de estiva 20s 
sindicatos dos estivadores. 

CP — Se o convidas- 
sem, hoje, para assumir 
o cargo que desempe- 
nha, voltaria a aceitar? 

RM -Sim, porque sin- 
to que estou a colaborar 
em importante no 
desenvolvimento da região 
de Aveiro o que me trans- 
mite uma grande força e 
me tem dado uma enor- 
me realização pessoal e pro- 
fissional. 

CP — Praia Velha da 

Barra... quanto vai cus- 
tar a sua reabilitação? 

O processo da Praia 
Velha vai desenvolver-se 
em duas fises, À primeira, 
a iniciar rapidamente, en- 
volve a recuperação do 
Molhe Sul, do Molhe Cen- 

É um projecto que 
para além dos benefícios 
económicos acarreta 

grandes benefícios ambi- 
entais desde os mais ge- 
rais — diminuição do 
consumo de combustí- 
veis e diminuição do 
aquecimento global — até 
àqueles que todos nós 
mais sentimos no dia a 

ral e da Zona Envolvente dia como a diminuição 
do Farol e da Meia Laran- do ruído, do número de 
jay devendo custar cerca de acidentes e da perda de 
300 mil contos. A segun- 
da fase consiste no reorde- Continua na pág. seguinte 

  

Raúl Martins 

A família e especialmente 
a neta absorvem-lhe 

os poucos tempos livres 
Raul Ventura Martins, de 49 anos, casado há 28, tem 

duas filhas, de 27 e 24 anos. Nasceu em Paramos, Conce- 
lho de Espinho, distrito de Aveiro, é licenciado em Finan- 
ças pelo Instituto Superior de Economia da Universidade 
Técnica de Lisboa, Mestre em Estudos Europeus, pela 
Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho. 
e reconhece que tem cada vez com menos tempo para 
completar a sua tese, para obtenção do Grau de Doutor 
em Gestão Industrial, 

Como docente iniciou a sua actividade em 1975, no 
Colégio de S. João (Vagos), sendo admitido no ano se- 
guinte como assistente no ISCA de Aveiro onde é, desde 
1996, Professor Auxiliar da Área de Gestão. Em 1990/91 
exerceu, cumularivamente, fiinções de Assistente Convi- 

dado na Universidade do Minho. 
Iniciou a actividade profissional de gestor em 1976 

como Consultor de empresas do sector de pesca costeira, 
do alto e longínqua. Em 1983, foi nomeado vice-presi- 
dente da Comissão Reguladora do Comércio do Baca- 
Ihau, cargo que desempenhou até 1986, dara em que foi 
exonerado a seu pedido, com um voto de louvor do Secre- 
tário de Estado das Pescas. 

Em 1986, retoma a sua actividade em empresas priva- 
das do sector da pesca, assumindo a função de Secrerário 
Geral da OPESCA — Organização de Produtores de Pes- 
cas Industriais, onde permaneceu até Fevereiro de 1987, 
altura em que passou à estar ligado ao desenvolvimento de 
um grupo económico da área da meralomecânica e vinho. 

Em Maio de 1996, foi eleito Administrador da PEC — 
Produtos Pecuários de Portugal SGPS S.A e, em Setembro 
do mesma ano, foi eleito cumulativamente presidente do 
Conselho de Administração da PEC LUSA — Indústria de 

Produtos Pecuários de Aveiro, Coimbra e Viseu S.A., com 
sede em Aveiro, Renunciou ao cargo de Presidente da PEC 

LUSA em Dezembro de 1998, tendo o Secretário de Es- 

tado da Modernização Agrícola e da Qualidade Alimen- 
tar louvado a sua acruação para, em Janeiro de 1999, ser 
eleiro Presidente do Conselho de Administração da APA 

SA. 

“Os tempos livres são «fundamentalmente dedicados à 
família e, agora, muito especialmente, à minha nera»”. 
Gosta de cuidar das árvores do seu quintal e tratar dos cães 
que o acompánham na caça 

Gosta muito de cinema, embora cada vez com menos 

tempo para frequentar as salas de cinema. Os géneros fa- 
voritos são a comédia e a acção. Um dos filmes que mais 
marcou foi um que teve como cenário a Segunda Grande 
Guerra Mundial, o «Resgate do Soldado Ryan». 

Já no que respeita à Televisão, diz que «não me resta 
muito tempo para à vers, no entanto, tenta não perder os 
programas de informação, especialmente os telejornais 
os que abordam os grandes temas da acrualidade. Outros 
programas que procura não falhar são as comédias da Brir 
Com e o Seinfeld  
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entrevista da semana [Raúl Martins] e ainda 

Continuação da pág. anterior oyy a países com bandeira terminal especializado os géneros de leitura tam- 
de conveniência. de graneis sólidos; o bém variam um pouco. ê 

acesso ferroviário e a pla- 
taforma logística em Ca- 
cia; a terceira fase da via 

de cintura portuária; o 

terminal Roll On — Roll 

OF o Plano de Porme- 

nor do Terminal Sul e o 

terminal especializado da 
Descarga de Pescado no 
Porto de Pesca de Larpo, 
cujos montantes globais 
ultrapassam os 30 mi- 
lhões de contos 

CP- Privatizações... 

tempo provocada pelo 
congestionamento rodo: 
viário o que, quantifica- 
do, se tradue em ganhos 
de cerca de 6 centenas de 
milhares de contos anu- 
ais. É uma obra impor- 
tante, com financiamen- 
tos aprovados e invejados 
por outras regiões e por 
outros projectos. Ficarão 
negativamente inscritos 
na história do desenvol- 
vimento harmoniosa da 

Penso que temos que 
apoiar forcemente os so- 
breviventes e proporcio- 
nar a todas as empresas 
de transformação de pes- 
cado, que se situam na 
zona do porto bacal 
eiro, melhores condições 

de trabalho. A pensar 
nisso, estamos a procu 
rar obter financiamentos 

no QCA II para a cons- 
trução, no Porto de Pes- 
ca de Largo, de um Ter- 

    

nossa região, todosaque-  minal Especializado de — concessões..ouparce-  c 
les que, de alguma for" Descarga de Pescado. rias com o privado... está a ler “Fundamentals 
ma. contrariarem ou obs CP - são uma 

Como qualquer profissi- 
onal que se preze tenta 
não perder as novidades 
da sua área particular- 
mente o que tenha a ver 
com liderança. Para re- 
flectir, gosta de ler Paulo = 
Coelho embora goste tegração do Porto de Aveiro na Rede 
muito dos eláscicos por- | Transeutopeia de Transportes toma fundamental à ligação 
tugueses existindo dois || ferroviária à Linha do Norte da CP e a construção de uma 
livios “A Cidade é às Set. |] Plataforma Logística Multimodal, são investimentos que ob- 
ras do Ega e 0º Malha- tiveram apoio comunitário através do Fundo de Coesão”. 

dinhas” do Aquilino que “OQ terminal especializado é um equipamento 
considera livres de cabe. | de extrema importância, não apenas pelo incremento das con- 

Neste momento | dições de higiene, salubridade e segurança de quem ali raba 
lha, mas também porque permitirá que o pescado chegue 

SE » de | em melhores condições higio-sanitárias às empresas de trans- 

      

  

irreversível? 
RM - Sendo realida 

des distintas, são desai 
os é oportunidades im- 
portantes dos nossos dias 
que, no caso particular do 
Porto de Aveiro estamos 
a implementar, e corres- 
pondem a uma nova vi- 
são política do papel do 
Estado e das Empresas 
Públicas pois não pode- 
mos esperar que seja o 
Orçamento do Estado, 
sempre escasso e para o 
qual todos contribuímos 
com os impostos que pa- 
gamos, a assegurar todo 
o desenvolvimento eco- 

nómico do P: aís 
Tal como no cinema, 

no Porto de Aveiro? 
. quanto e aplicações 
CP - Que futuro mais relevantes... 

para o porto bacalho- RM - A proposta de 
eiro? intenções de investimen- 

RM - Infelizmente, to do Porto de Aveiro 
desde a década de 80, — para o período 2000/ 
com a criação de zonas 2006 é muito vasta e 
económicas exclusivas implica valores muito 
onde tradicionalmente os elevados, a serem realiza- 
nossos navios iam pescar dos com o recurso a au- 
ea dificuldade de obter tofinanciamento, fundos 
quoras de pesca quea fro- nacionais e comunitári- 
ra portuguesa tem sido os. Relacionados exclusi- 
reduzida. É com tristeza vamente com a activida- 
que vemos o desapareci- de portuária, salienta- 
mento da acrividade que mos o prolongamento do 
traçou o rumo da histó- cais do Terminal Norte; 
ria da região, com o aba- a construção de um ter- 
re e a venda compulsiva minal especializado de 
dos navios para a sucata graneis líquidos e de um 

taculizarem a sua execu- 

    

formação! 
“A extracção de inertes da Ria tem sido limitada à 

(obrigatória) manutenção das coms de fundo dos canais de 
navegação de forma a permitir a navegação em segurança, 
contribuindo, ao mesmo tempo, para colmarar o défice da 
operação pornuária, quando podem ter valorização comercial. 
De qualquer forma estamos a falar de uma fonte de receita 
muito inferior àquilo que a maioria das pessoas pensa. Bom 
seria que os números que às vezes são publicados fossem ver- 
dadeiros”. 

“Será a ativa privada que irá responder à 
questão da Marina da Barra já que o projecto a ser executado 
O vai ser sem recurso a fundos públicos ou da Administração 
Portuária. De qualquer maneira, é um projecto que irá per- 
mini 0 desenvolvimento da acividade turística náutica, pro- 
jectando a região ao nível internacional e do uma 
zona hoje ao abandono e vai permitir a oferta de um leque 
alargado de serviços a embarcações e tripulações, hoje 
inexistente, na Ria de Aveiro. Sendo um projecto importante 
do ponto de vista sócio-econômico e potenciador da captação 
de turismo de qualidade, cremos que irá desperrar 0 interesse 
dos agentes económicos privados”... 

Donnelly, Gibson e Ivan- 
cevich, cuja tradução da 
102 edição acaba de sair. 

Não tem tempo para 
hobbies, «talvez quando 
me reformar», mas gosta, 
sempre que pode; de pat- 
ticipar numa caçada ao 
coelho ou numa boa pes- 
caria na Ria de Aveiro, 
acompanhado de bons 
amigos. 

Está na política des- 
de sempre porque consi- 
dera que qualquer cida- 
dão tem o dever de parti- 
cipar na vida política lu- 
tando pelo respeito e pela 
garantia da efectivação 
dos direitos e das liber- 
dades fundamentais. 
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Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

CONTROLADOR DE QUALIDADE 
(CQ/DRH/00) 

Função: 
* Proceder à análise dos produtos e processos 
* Efectuar a investigação e prevenção de cau- 

sas e problemas 

* Promover e divulgar os princípios da Qualida- 
de e de política da Qualidade da BFEPA. 

Habilitações: 
*12.º Ano 
* Formação específica em Qualidade. 
* Conhecimentos de línguas (Inglês/Francês) 

Com experiência de 1 ano em funções similares e disponibilidade 
para trabalhar em turnos. 

z Bertrand face e srta 

As respostas devem ser acompanhadas de CV detalhado com a res- 
pectiva referência e dever-"ao ser enviadas para: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 

3701-953 S. João da Madeira Codex     
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| ção nas praias de Espi- Capitania, daautarquia Rota das Padeiras para combater um in- binere de Apoio ao 
dia nho, Esmoriz, Fura- — ilhavense, deum órgão de Vale de Ílhavo cêndio que deflagrou Munícipe, Centro 

douro, Torreira e Bar- de comunicação social No âmbiro da inici- | numa terra mato ras- Cultural da Gafanha 
2 ra, com distribuição de | eum elemento da or- ativa Mar Agosto teiro, na Vagueira. O q Nazaré c nas esco- 

seis mil folhetos infor-  ganização. Uma noite 2000/ Festas do Muni- | incêndio foi combatido. |,s do concelho. 
mativos e realização de diferente e de grande cípio de Ílhavo, ini- por oito bombeiros da 
jogos pedagógicos com beleza que foi dada a | ciou-se, pelo segundo | corporação que se fize- - 

Aumenta número mais de 1.300 parti- — conhecer a todos aque- | ano consecutivo, a Il ram deslocar com duas dia 
de mulheres cipantes. les que se deslocaram Rota das Padeiras, em viaturas. Meia hora —>— 44 | 
a conduzir sob o dae Que  Nicdclbmo Me mail ui am cado 29 
o efeito do álcool Roubos consecu- bra-Mar”. mosas padas da terra, — incêndio, mas desta vez 

O número de mu- tivos num estabel- uma tradição que nin- — em Tabuaço, devorava 
lheres detectadas a — ecimento comercial Ea guém consegue ficar fardos de palha atin- Doutrina espírita 
conduzir sob o efeito Um indivíduo resi- indiferente, fez com gindo proporções em debate 
do álcool no distrito de dente em Ílhavo foi ou- que este ano, partici- enormes. Devido à A Associação Cul- 
Aveiro está a aumentar, vido em tribunal por 26 passem 15 casas de fa- densidade das chamas  tural do Porto de Abri- 
revelou o Governador alguns furtos cometi- E RSA Dto brico deste pão. A au- foram pedidos mais re- go de Ílhavo promo- 

Civil, Antero Gaspar. dos no mercado abas-  Despiste de au- tarquia ilhavense este- — forços das corporações vem uma palestra sobre 
Sem adiantar nú-  recedor onde trabalha- — tomóvel provoca ve presente na abertu- de Ílhavo e de Oliveira, dourrina espírita. 

meros, «gue ainda es- va, dois mortos ra do evento que tem — do Bairro. Tanto o fogo Com esta iniciativa 
tão a ser coligidos», o O indivíduo, de 50 Um veículo de ma- como objectivo a pro- na Vagueiracomo ode A ciaçã E 
Governador Civil disse anos, foi apanhado por  rricula francesa emba- — moção dos valores cul Tabuaço foram dados ttociasão Procurou 
ser «significativo» o — um comerciante que já | teu contra uma resi-  curais, gastronómicose | como extintos pelas d4S OS parcieipantes que j 8 P E : 
número de mulheres há muito desconfiava dência provocando a —dahistóriado concelho 17,30 horas e 18,30  Ouvissem e questionas- 
que apresentam valores que algo de muito es- morte a dois dos qua- de Ílhavo. A organiza horas, respectivamen- sem sabre a doutrina 
de alcoolemia superio- | rranho se passava. O tro passageiros. O aci- ção esteve a cargo da te. espírita. Todas as ter- 
res aos que a lei permi- constante desapareci- dente ocorreu pelas 21 associação cultural “Os Hhavo e St.Jobn's ças-feiras, os interessa- 

te. mento de comida no horas, em Salgueiro  Baldas”. unidos dos podem dirigir-se à 
O distrito de Avei- seu estabelecimento (Vagos), e teve como — Jantar-convívio Oito jovens do con- sede da Associação, 

ro ocupa o quarto lu- — comercial intrigou o causa provávelum des- reúne nadadores celho de Ílhavo tiveram | em Alqueidão (Ílha- 
gar na condução sob — comerciante levando-o piste seguido de uma — salvadores a possibilidade de co- vo), e colocar questões 
efeito do álcool este a agir pelos seus pró- colisão e incêndio da Organizado por um — nhecer St. John's, na cobre os ensinamentos 
ano, com 858 infracto-  prios meios. O lojista viatura, Dois dos ocu- | dos nadadores salvado- Terra Nova (Canadá), qe Tests Gusto. 
res detectados até Ju- decidiu, então, montar pantes tiveram morte res mais antigos de | ao abrigo de um pro- Interrupção de 
lho, a maioria dos quais uma câmara no seues- imediata e os outros Aveiro, António Mor- — tocolo celebrado entre pr snsih e 
com taxas de alcoole-  tabelecimento e conse — dois ficaram feridos. água, realizouumjan- as duas cidades, SUNS 
mia iguais ou superio- euiu filmar aquilo que Os Bombeiros de Va- — tar-convívio que pre- A viagem, enquadrada A 
resa 1,2 gramas por já cuspeitava, O indi- gos ocorreram ao local tendeu juntar todos os no programa de inter- — empreitada de concep- 

litro. víduo, apanhado em | com uma viatura de nadadores salvadores câmbio juvenil, foi or cão/construção de 
As questões da se- flagrante a roubar co- combate a fogos, pois da Associação de Na- —ganizada pelos dois uma passagem superi- 

gurança rodoviária es-  mida, tinha a ajuda os residentes informa- — dadores Salvadores do municípios e teve inf- | or rotunda c acessos, 
tiveram no centro das — preciosa de uma cana ram a corporação de Distrito de Aveiro cio no dia 13 deste O trânsito está condi- 
atenções do Governa- coma qualabriao fe- que se tratava deum (ANSDA)equevigiam mês. A comitiva ilha- — cionado, por um pra- 
dor Civil, queencerrou cho da janela e entrava incêndio numautomó- as praias da Costa vense esteve em St. zo de duas semanas, 
na praia da Barra a — no estabelecimento co- vel. A incorrecta infor- Nova, Barra e Vaguei- John's de dia 13 ao dia no cruzamento da Na- 
campanha de preven- — mercial. mação fez com que os ra. Presente no jantar, 20, recebendo um dia cional 109 com à Na- 
ção “Geração Furura, bombeiros tivessem de Virgílio Porto, presi- — depois, os canadianos. — cional 235, que faz li- 
Geração Segura” no E atrasar o seu trabalho e dente da Associação, — Para seleccionarosoito  qação à estrada de São 
distrito de Aveiro. dia pedirem ao quartel querqueo nadadorsal- jovens que foram atéã — enardo, Os aur 

Promovidapelolns- me]  marerial apropriado — vador tenha autonomia Terra Nova, a Câmara ER RO 
tituro Português da Ju- 2) para a situação e uma — suficiente para que, — de Ílhavo decidiu pro- de EA fonRo 
ventude, em parceria dee? À ambulância. No local num caso de emergên- — mover um concurso li- pag oa o 
com a Direcção-Geral Concurso de beleza estiveram, também, os cia, possa decidir de  terário onde puderam cais para chegarem ao 
de Viação e a Preven- A discoreca “Que- — Bombeiros Velhos de umaformarápidaeefi- concorrer alunos dos seu destino. 
ção Rodoviária Portu- bra-Mar”, na Praia da Aveiro com duas am-  cazsemter de esperar 15a0sl8anosquefre- “A Noite de Estreia” 
guesa, no âmbito da Barra, recebeu nove — bulâncias e um carro por ordens superiores. quentavam estabeleci- A Casa Municipal 
iniciativa “Ano 2000 - candidatas à eleição de de desencarceramento, Responsabilidade é, mento de ensino no | da Juventude de Avei- 

Miss Ílhavo, As jovens, — o Centrode Orientação — pois, aquilo que é exi- concelho, Os interessa- ro apresentou, pelas 
com idades compreen- | de Doentes Urgentes | gido ao nadador salva- dos tiveram de escrever 21,30 horas, um filme 

procurou sensibilizar — didas entre os lá cos —(CODU) eo Instituto dor. um texto até 3500 pa-  inritulado “A Noite de 
os mais jovens para as 18 anos, eram ilhaven- Nacional de Emergên- lavras em folha A4 so- Estreia” da autoria de 
questões da sinistrali- ces, à excepção de uma — cia Médica (INEM). dia bre o tema “As relações john Cassavetes. A or- 
dade, alerrando-os para que residia em Vagos. E ae flo esc do ada e 
as múltiplas razões que O concurso, apresenta- doi o pomada co e do Pena 28: e ao o da Associação Cul- determinam a ocorrên- do por Maria José San- futuro”. Os originais 8 RD: 
cia de acidentes. tana e Jorge Cravo, dia foram entregues, atéao tura! Mlára e da Divir 

No distrito de Avei- — contou coma presença ———>—)  IncêndiosemVagos — passado dia 30 de ju. são da Juventude da 
ro foram desencadeadas de um júri composto A, 7 Os Bombeiros de | nho, no Fórum da ju- Câmara Municipal de 
acções de sensibili por da Vagos foram chamados — ventude, Câmara, Ga- Aveiro. 

e Escritórios no centro de Aveiro, prontos, desde 7.000 cts. 

o Apartamentos T2 e T3 em Assequins - Águeda, óptimas áreas, desde 16.200 cts. 

E sssreccê T3 centro Aveiro, acabamentos de luxo - 33.000 cts. 
o T3 Duplex, bem localizado, óptimas áreas, P.H. - 25.000 cts. 

ISMAI - socrpADE IMOBILIARIA, LDA. T4 centro Aveiro, 165 m2, acabamentos de luxo, P.H. - 40.000 cts. 

Av E as Guto iss Europa, 17 -4ºB Moradia T3+3, a 5 min. Aveiro, 400 m2 - 31.000 cts. 

3810-082 AVEIRO Sr. Investidor, temos soluções de investimento à sua medida - Consulte-nos. 
RE Sr. Construtor, temos terrenos desde 6.000 cts., Aveiro e Arredores - Consulte-nos.     
  

E-mail: ismai aveiro Gnet.sapo.pt 
L L 
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O atletismo não 

me atraía muito 
Com 19 anos de idade, Barbara Almeida Biu estuda no 

Colégio de Calvão e reside em Ouca, Vagos. Considera que a 
prática do atletismo «é uma questão de responsabilidade» à 
qual se deve adicionar «dedicação de corpo e alma». Tendo- 

se sempre classificado, a nível regional, entre os três 
primeiros, afirma que «se as coisas melhorarem, gostava de 
me profissionalizar». Única desportista na família, sempre 

teve o apoio dos pais, mas nunca ambicionou os Jogos 

Nuno Peixinho/Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): 
Como é que se começou a familia 

zar com esta modalidade? Imediata- 
mente, lhe captou a atenção e se de- 
cidiu a praticá-la? 

Barbara Biu (BB): Ao princípio, eu 
corria em corta-matos, que são distânci- 
as bastante mais longas, mas comecei a 
perder O interesse. Então, o meu actual 
treinador decidiu treinar-me para os 400 
metros planos (sem barreiras) c 800 me- 
tros. Adaptei-me bem à modalidade dos 
800 metros e resolvi continuar. 

   

CP: Onde é que são os seus trei- 

nos? De quanto tempo? 

BB; No princípio da época, treina 
mos na nossa zona, em locais com areia 
e pisos mais difíceis, para ganharmos re- 
sistência. Depois, treinamos na Pista da 
Universidade de Aveiro. Fazemos um 

aquecimento, no Parque, de 20 minu- 
tos e depois fazemos séries e técnica. 
pessoalmente, para além dos treinos que 
faço no clube, que são duas vezes por 
semana, renho o hábito de treinar em 
casa, todos os dias, se possível. 

    

CP: O espaço que têm para trei- 
nar é suficiente? E quanto às instala- 
ções? 

BB: Como a fase de aquecimento é 
feita no Parque, e só a parte técnica e de 
séries é que são feitas na pista, não pre- 
cisamos de dispor de muito espaço. Este 
espaço não é próprio do clube, o que é 
pena. Apenas temos uma sede, em San- 
to António, onde se situa a organização, 
mas para treinar não. 

CP: Que tipo de cuidados especi- 
ficos são necessários para a prática 
desta modalidade? 

BB: Principalmente, muito descan- 
so. As saídas à noite, próprias dos jo- . 

Olímpicos. 

vens, não são muito aconselháveis. Quan- 
to à alimentação, convém não se comer 

muitos fritos e tentar não exagerar em 
nada. De resto, e como é óbvio, cons- 

tante exercício físico. Por exemplo, em 
casa, costumo fazer um aquecimento e 
depois treino um técnica qualquer. Ao 
nível mental, penso que todo o cuida- 
do se centra na responsabilidade de 
cada um, e isto é que se vai reflectir no 
tipo de cuidados físicos que temos. 

CP: Em que consiste, propria- 
mente, a corrida de 800 metros? 

BB: Esta prova consiste numa cor- 
rida de duas voltas, em que todo o per- 
curso é muito táctico, onde nem se 
tem rempo para pensar e convém dar- 
se o máximo. Se, na primeita volta se 
perde um pouco, tenta-se compensar 
na segunda. Nos campeonatos entre 
clubes, para um atleta poder pontuar 
tem de fazer uma certa marca. 

CP: Quem é que treina os atle- 
tas? Ele é conhecido no meio? 

BB: No nosso clube, existem dois 
treinadores. Quem me dá os treinos é 
o Mário Cordeiro e o outro treinador 
éo Capela. O meu treinador já foi atle- 
ta e, actualmente, trabalha na Associ- 
ação de Atletismo de Aveiro, se não 
estou em erro, coma seleccionador. 
Durante três anos, sagrou-se campeão 
nacional de corta-mato, e já correu pelo 
Sporting Clube de Portugal. É um ex- 
celente atleta. 

CP: Para além do atletismo, existe 
mais alguma actividade que lhe 
desperte interesse? 

BB: Antes de ingressar no atletis- 
mo e de me decidir à levar isto mais a 
sério, praticava Voleibol. Adoro ir à 
praia e bater uma bola. Mas, quanto a 
conseguir conciliar o atletismo com o 
Voleibol, está completamente fora de 

  

«A pratica desta modalidade é uma questão de responsabilidade» 
  

questão. Só optei pelo atletismo por- 
que me parecia algo mais sério. 

CP: Relativamente a patrocínios... 
BB: O clube que eu represento não 

tem grandes problemas com os patro- 
cínios. Temos duas ou três empresas que 
nos dão patrocínio, e, até agora, acho 
que não temos sentido dificuldades de 
maior. Até temos duas carrinhas para 
efecruar as deslocações dos atletas para 
os treinos e para as provas. 

CP: Fale-nos da vitória que mais 

a marcou... 
BB: Para um atleta, rodas as vitórias 

são marcantes. Mas talvez a que me te- 
nha marcado mais, desde que pratico 
esta modalidade, tenha sido nas Bei- 

ras, porque eu não estava muito bem 
preparada fisicamente, e tinha algum 
receio quanto ao meu desempenho na 
prova. Mas consegui o segundo lugar 
nos 800 metros. Não estava a contar, 

porque quando estava a 200 metros do 
final, fui ultrapassada por outra atleta, 
mas consegui reagir, nos últimos 100 
metros, e alcancei o segundo lugar, já 
que o primeiro era impossível. Nas ou- 
tras provas em que participei, a nível 
regional, fiquei sempre entre os três pri- 
meiros lugares. 

CP: Tem algum familiar que tam- 
bém pratique alguma modalidade? 

BB: Eu fui a primeira na família a 
interessar-me por desporto e a ingres- 
sar num clube. Sou a única desportista 
na família. Mas os meus pais nunca me 
proibiram de ir aos treinos e sempre 
me apoiaram, e, quando podem, vão 
assistir às provas, 

CP: Os treinos ocupam-lhe muito 
tempo? Consegue conciliar com as 
aulas? 

BB: Como tenho que estar sempre 

bem preparada fisicamente, todos os 
dias realizo um rreino leve, em casa, de 

mais ou menos 45 minutos, seguindo 
um plano de trabalho fornecido pelo meu 
treinador. Quando venho treinar a Aveiro, 
à pista da universidade, demoro sempre 
mais tempo, e o treino é mais demorado. 
Para quem estuda, como cu, torna-se um 
pouco complicado, principalmente nas 
épocas de exames, porque chego a casa 
tarde e cansada, e ainda tenho que ir cs- 
tudar. E ainda mais quando estamos em 
vésperas de provas, porque os treinos são 
específicos para a prova que vamos reali- 
rar, 

CP: Tem algum ídolo neste meio? 
Pretende profissionalizar-se? 

BB: Não há nenhum atleta que cu 
considere como um ídolo. Temos, em Por- 
tugal, uma grande tradição de atletas, como 
a Rosa Mota ou o Fernando Mamede, que 
fazem sempre crescer um “bichinho” den- 
tro dos outros adetas, mas nunca pensei 
em chegar aos Jogos Olímpicos. É muito 
dificil, porque é uma questão de milési- 
mos de segundo, para atingir os mínimos. 
É preciso dedicação dé corpo e alma. 
Quanto à profissionalização, tenho ourras 
metas na vida, nunca pensei em ser adeta 
profissional. Até já me fizeram propostas 
de outros clubes, mas eu estou bem no 
meu clube, já estou familiarizada com as 
pessoas. Mas penso conciliar o arketismo 
com o que eu vier a fazer no futuro, dentro 
das minhas possibilidades. 

CP: Deseja deixar alguma mensa- 
gem aos interessados em atletismo? 

BB; O aderismo pratica-se ao ar livre, 
é, par isso, é preciso ter muita força de 
vontade, porque ou corremos debaixo de 
chuva, ou com muito calor, e é necessário 
um grande espírito de sacrifício e gostar- 
se muito do que se faz. Se um dia, al- 
guém vier a praticar atletismo, é disso que 
precisa. 
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A brincar também se aprende 
Pela Praia da Barra passou à inicia- 

tiva Geração Futura/Geração Segura 
que fez movimentar em todo o distrito 
de Aveiro um elevado número de parti- 
cipantes. 

Foram ao todo distribuídos no dis- 
trito de Aveiro cerca de 6000 panfletos 
de conteúdo pedagógico, e participa- 
ram nos jogos facultados pela iniciativa 
cerca de 1.500 jovens devidamente 
acompanhados por um familiar ou 
amigo. 

Segundo referiu Antero Gaspar, Go- 
vernador, Civil de Aceiro, “a iniciativa 
pluriministerial teve impacto não ape- 
nas pela quantidade de pessoas que re- 
cebeu o prospecto mas porque a brin- 
car também se aprende, e é preciso, cada 
vez. mais, sensibilizar os jovens para os 
problemas da segurança rodoviária”. 

Antero Gaspar fez notar o elevado nú- 
mero de acidentes mortais que acontece- 
ram nos últimos tempos no distrito de Avei- 
ro, o que “vem alterar os Índices de sinistra- 
lidade com mortes que vinham melhoran- 

do nos últimos anos”, recordando que o 
distrito tinha de melhorado no ranking 
nacional no ano passado, descendo de 3º 
para 5º, mas que este elevado número de 
mortos que se registou no passado recente 
“vem fever lembrar que estamos quase numa 
guerra civil rodoviária”, e se a culpa é, na 
maior parte das situações, o ser humano, 
há que educá-lo especialmente no aspecto 
cívico pois é nesse desrespeito que muitos 
acidentes acontecem”. 

Na oporunidade foram recordados nú- 
meros estatísticos há poucas semanas divul- 
gados no nosso jornal, e frisado pelo Gover- 
nador Civil que “a mulher tem tido um com- 
portamento diferente do homem na ques- 
tão do problema da alcoolémia... é que elas 
assumem com maior sentido de responsa- 
bilidade a prevaricação, ao contrário deles, 
que procuram, de uma maneira geral, à des- 
culpa e a contestação”. 

Manuel Malícia, delegado regional do 
Instituto Português da Juventude, classif- 
cou a Campanha “Geração Futura/Gera- 
ção Segura” como “uma prova de como a 

  

   

  

interacção dos Ministérios se pode fizer sentir 
de uma forma visível, colocando vários in- 

tervenientes numa acção comum de sensi- 
bilização”. A Campanha que passou por 
várias zonas balneares do distrito de Aveiro 
atraiu a atenção, especialmente das crian- 

gas, que tinham em 5 jogos diferentes de 
mostrar os seus conhecimentos sobre diver- 

sos problemas de transito, procurando de 
uma forma recreativa facultar conhecimen- 
tos de interesse generalizado para todo o 
utente da vis pública. 

H Rota das Padeiras foi um êxito 

  

Já se esperava. A II Rota das Padeiras (de Vale de Ílhavo) foi acontecimento marcante 
da iniciativa Mar Agosto das Festas do Município de Ílhavo, este ano com a novidade de 
na “caravana” se integrar a comitiva de St. Johns. 

Tendo como objectivo principal a promoção dos valores da cultura, da gastronomia e 
da história do concelho, a iniciativa tem como “parceira” a Associação “Os Baldas”, e num 
circuito longo mostrou dezassete padeiras que, cada uma à sua maneira, trazem à luz do 
dia — porque começam a trabalhar de madrugada — o Pão Integral (Sêmea), a Broa (pão 

de milho), o Pão Azedo e o Pão Doce. 
Vale de Ílhavo tornou-se famoso, não apenas na região, pelas suas Padas e também pelo 

saboroso — e único — folar. 
Odete Graça, uma das padeiras “visitadas”, disse-nos que “não há segredos... é apenas 

farinha, água, fermento e sal... diferença que há é que antigamente a farinha era amassada 
à mão e agora é à máquina... mas o pão não perdeu sabor, porque o saber está nas mãos”. 

OO saber destas padeiras vem de gerações... Odete Graça herdou a tradição de sua avó e 
das suas mãos já saem padas há 22 dos seus 42 anos. 1.500 padas é a média da sua 
produção diária, que vai abastecer muitas casas particulares e restaurantes, sendo a distri- 
buição feita pelo marido, porta-a-porta. 

Francelina Vidal, por sua vez, acha que a Rota das Padeiras “é importante... porque 
assim, ao menos vêm ver a nossa Rua e falar connosco. À fama das padas de Vale de Ílhavo 
já vem de longe e ainda se mantém a tradição de as fazer sem nada mais que a farinha, o 
fermento, a água e o sal, é cozidas num forno de lenha”. Está nesta vida há 40 dos seus 56 
anos, e da sua padaria sai pão para a Escola C+S de Ílhavo, para restaurantes e particulares, 
ca sua produção diária varia entre as 400 e as 600 padas, 

Vida dura a que a briga a levantar-se diariamente às 4 horas, mas o marido fá-lo uma 
hora antes, para amassar a massa que ela depois vem “tender”.e que em toda a sua vida 
apenas lhe permitiu oito dias de férias, para visitar um filho que tem nos Açores, “mas 
gosto daquilo que faço, e só renho pena d não ter força para continuar”. 

Vale de Ílhavo viveu, assim, um dia fora do comum, com gaiteiros, gigantones e muita 
gente interessada em ver, ao vivo € a cores, como se faz o tão saboroso pão. 

Actividade que mereceu a atenção de poetas: 
A terra das padeirinhas 
No concelho é das primeiras 
Levando nas canastrinhas 
Fruro das suas canseiras, 

  

Canadianos retribuiram visita a St. Jobns 

Nove jovens, de St. Johns, estive- 
ram em Portugal, no âmbito do inter- 
câmbio promovido pela Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo com a sua congénere 
da Terra Nova, porto de paragem obri- 
gatória das frotas bacalhoeiras que de 
Ílhavo demandavam os bancos pesquei- 
ros de águas canadi 
Ao longo de uma semana os jovens per- 

correram a região e cumpriram um progra- 
ma bem preenchido, que incluiu desloca- 
ções a Aveiro, Coimbra, Fátima e Lisboa. 

No final, o Dr. Jorge Tadeu, asses- 
sor para a juventude e coordenador do 
programa, confessou-se satisfeito com 
os resultados desta visita, que teve como 
principal objectivo “mostrar-lhes o que 
é Ílhavo e a maneira como interage 

com St. Johns. Todos ficaram surpre- 
endidos com a recepção que aqui tive- 
ram e com o país que vieram encon- 
trar, e do qual tinham uma ideia dife- 
rente, e uma das coisas que mais os sur- 
preendeu foi a modernidade do país”. 

Virgínia Loureiro, uma das jovens 
ilhavenses que foi à Canadá no início 
do mês, confessou-nos ter ficado “com 
uma opinião fantástica daquela terra, 
muito bonita, com uma cultura dife- 
rente é com um sistema muito mais 
rígido que o nossos, com liberdades 
mais limitadas”. 

Sobre o intercâmbio Ílhavo/St, Jo- 
hns, Virgínia Loureiro pensa que “vai 
fortalecer as relações” e relativamente 
às estadias referiu que “todos nos de-   

  
mos bem, fizemos muitos amigos, e 
posso dizer-lhe que eles adoraram Por- 

tugal”. É uma experiência para conti- 
nuar”.
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de 1 a 6 de Setembro 

Ílhavo. 
k Encerramento da 
Semana Cultural 2000, 
que se realiza, às 21,30 

+ dia 1 Curso Intensivo 
para Tradutores e Intérpre- 
tes, no departamento de 
Línguas e Culturas da Uni- 
versidade de Aveiro. horas, na Alameda 5 de 
k Inserido na 2º Mostrade Outubro, em Alberga- 
Tasquinhas do Bacalhau, está ria-a-Velha. A Tuna da 

Universidade Fernando 
Pessoa do Porto eo Gru- 
po de Fados dos anti- 
gos estudantes de Co- 
imbra são os artistas 
convidados para anima- 
rem a noite. 

+ “Tai Chi” pelo mes- 
tre Luís Rodrigues, das 
15 às 17 horas, no in- 
fantário da Misericórdia 

de Ovar. 

previsto um concerto pela 
E Ligeira “Amiza- 

. O espectáculo realiza- 
se, em Ílhavo. 

+ “dia 2 Final das constru- 
ções na areia, pelas 11 ho- 
ras, na Praia da Barra (flha- 
vo). 
k 16º Festival Nacional de 
Folclore, pelas 21,30 horas, 
no Jardim Municipal de 

uma voltinha 

Recordar é viver 

O Largo do Rossio é uma zona aprazível 
da cidade de Aveiro. O jardim ao longo 

da Ria, um dos locais preferidos dos 
aveirenses e de outras pessoas que 

visitam a cidade dos canais, é uma zona 
com alguma história e que traz 

antigo Largo do Rossio, local onde 
passou a maior parte dos seus tempos 

de infância e de juventude. 

«O Largo do Rossio era um local da cidade com bastan- 
te movimento», recorda Deodoro Fernandes. 
«Quando éramos pequenos, o Largo do Rossio era o 

sítio ideal para uma partida de futebol. A malta encontrava- 
se neste local para disputar alguns jogos.» A zona onde hoje 
fica situado o parque infantil era o campo de futebol que 
Deodoro Fernandes e os porque 
«esta era uma zona com ni dimensões e popica à 
prática desta modalidade, embora fosse de terra barida.» O 
mais desagradável de tudo era quando a polícia aparecia, 
pois, naquela alrura, cera proibida a prárica de futebol neste 
local. No entanto, nunca deixámos de nos encontrar e de 
jogar. Os jogos realizavam-se ao domingo €, apesar de esta 
ser uma zona da beira-mar, havia sempre uma cera distin- 
ção entre os moradores do Rossio e todos aqueles que mora- 
vam perto da Ria. Por isso, «os jogos eram disputados entre 
os rapazes do Rossio e os da zona da praia, Havia muita 
rivalidade.» No entanto, o furebol não era o único entrete- 
nimento. aBrincávamos, também, ao jogo da malha, ao 
apanha e ao jogo da bilharda. Lembro-me, ainda, que ao 
findo, junto à Ria, estava a Capela de S. João, já em ruínas, 
onde muitas das vezes, jogávamos às cartas,-ão bicho e do 
sete e meio, cuja moeda de troca eram os bilhetes dos com 
boios. Hoje em dia já ninguém brinca a isto» 

Deodoro Fernandes recorda, também, que em toda à 
a Feira a Março. Durante 

  

        

à Feira. Naquele tempo, as gentes da Murtosa e de Ovar 
vinham nas batciras só para visitar à Feira e na maior parte 
das vezes, dormiam cá. À Feira de Março era totalmente 

diferente daquela que se realiza hoje em dia. Tinha muita 
coisa. Vinham sempre dois circos, havia bar 
alvo e barracas das farturas, Era, cambém, uma Feira onde, 

  

    

+ dia 3 Festa de Ara- 
das (Aveiro) com a actua- 

ção da Fanfarra do Cen- 

tro Paroquial de S. Ber- 
arco nalSeoção E ques 
tre. 
k Feira de Eixo, em 

Aveiro. 

k Encerramento da 

Mostra de Tasquinhas Ti- 
picas de Ílhavo, no Jardim 
Municipal da cidade. 
É Acruação do grupo de 
música popular “Cava- 
quinhos de Valdágua”.O | + dia 5 Curso de Ar- 
espectáculo, integrado tes Plásticas, orientado 
nas Festas Senhor e Se- por Rosa Bela Cruz, no 
nhora da Piedade, está Espaço Aberto — Santa 

marcado para as 22 ho- Casa da Misericórdia de 
ras, na Avenida Central Ovar, 

do Furadouro, em Ovar. 
+ Danças de salão (ní- 
vel II), pela Academia 
Pedro Sousa, das 18 às 20 

horas, no. Espaço Aberto 
— Santa Casa da Miseri- 

córdia de Ovar. 

Dança de Aveiro, no Cen- 
tro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, 
É Ateliers “Ideias Vivas”, 

  

das 15 às 18 horas, no 
Espaço Aberto — Santa 
Casa da de 
Ovar. 
k Feira dos 4, no Largo 
da Feira, em Arrifana 
(Santa Maria da Feira). 

+ dia 6 Estreia da peça 
de tcatro “O Amador”, às 
21,45 horas, no Estalei- 

ro Teatral de Aveiro. 

k Bordados por Irene 
Polônia, das 15 às 18 

horas, no Espaço Aberto 
— Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. 

+ dia 4 Início do IV 
Estágio de Bailado e 

ao passado    
as pessoas se abasteciam para todo o ano» 

Deodoro Femandes recorda, ainda, que o Largo de Ros- 
sio era uma zona de muito comércio. «O acrual Café Rossio 
era uma casa que vendia ferraduras para cavalos, visto que 
estes eram o principal meio de transporte das pessoas. O 
movimento era, também, muito acentuado na zona, por- 

que havia o cais, onde às traineiras vinham descarregar a 
sardinha. Mais tarde, quando construíram a Lora, os barcos 
de pesca deixaram de vir» 

As palmeiras já existam «só que eram mais pequenas e 
conseguíamos aos ramos com as mãos. De resto, à 

ão continua a ser a mesma». 

cartoon 

    

breves Aveiro 

XVII Festival Nacional da Canção 
Murtosa — 204 

Pela décima sétima vez, realiza-se, na Murtosa o 
Festival Nacional da Canção. Os interessados em par- 
ticipar no concurso devem pedir o regulamento atra- 
vês dos números de telefone 234 313 141 ou 962 
814 538 e 965 685 025. Dos participantes serão es- 
colhidas 12 canções que participarão na final do con- 
curso, a realizar no dia 4 de Novembro, pelas 21,30 
horas na de espectáculos da Junta de Freguesia da 
Murtosa. 
Ambiciosa carta de intenções na 
Fundação Prior Sardo 

Na passada segunda-feira, na presença de perso- 
nalidades do concelho e ainda do Bispo de Aveiro e 
representante da Segurança Social, tomaram posse os 
noivos corpos dirigentes da Fundação prior Sardo, na 
Gafanha da Nazaré. 

A Fundação Prior Sardo é uma Instituição Parti- 
cular de Solidariedade Social, sediada na Gafanha da 
Nazaré, e que tem demonstrado intervenção relevan- 
te nas áreas de Acção Social Direcra, Rendimento 
Minimo Garantido, Intervenção Precoce, Apoio Do- 
miciliário e Serviço de ATL. 

Mas é na Acção Social Directa, em parceria com o 
Núcleo Executivo do Rendimento Mínimo Garanti- 
do que a sua acção mais se tem feito sentir. 

Em 1999, a Fundação prior Sardo apoiou 176 fa- 
mílias num total de 615 pessoas, acção que, na opi- 
nião de Amantino Caçoilo, o presidente que renovou 
o mandato, “só foi possível graças à competência, de- 
dicação e esforço de todos os colaboradores da Funda- 
ção' 

No que concerne ao futuro, Amantino Caçoilo disse 
estar certo que “os apoios serão mais compatíveis com 
as necessidades com que esta instiruição se depara, 
porquanto as solicitações são constantes e ainda não 
conseguimos satisfazer adequadamente todas as ne- 
cessidades manifestadas” . 

A falta de instalações próprias e adequadas são, na 
opinião daquele dirigente “um constrangimento ao 
desenvolvimento de um trabalho mais abrangente, 
razão porque estamos a preparar um projecto de can- 
didatura para um Centro Comunitário”, estrutura 
considerada indispensável para o desenvolvimento da 
acção da Fundação. 

Instalada na Residência Paroquial a Fundação sen- 
te também a falta de uma sede própria, mas não é por 
isso que vai deixar de “continuar a aposta feita em 
1999 na formação”, como nos disse Amantino Caçoi- 
lo, salientando um elevado número de acções que cons- 
tituem um projecto de intenções para o próximo tri- 
énio. 
Transportes urbanos retomam horário 
de inverno 

No próximo domingo, os transportes urbanos vão 
retomar os horários de inverno. Os horários com a 
validade impressa de Janeiro deste ano continuam 
válidos cepção dos horários das linhas 7, 9 e 

12 da rede geral e das linhas de circulação interna e 
mas alterações. Os horários 

   om à    

escolares que sofrem al 

  

ou nos Ser- 

  

podem ser levantados nos postos de ve 
viços Municipalizados de Aveiro. 
Trânsito condicionado no cruzamento 
da ENIO9 com a EN235 

Devido às obras da empreitada da construção da 
em superior, rotunda e acessos no 

Ja Nacional (EN)109 com a 
(em São Bernardo), o trânsito estará condici- 

,onado, durante as duga próximas, semanas, . 
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Valongo do Vouga 
Nossa Senhora das Preces e Senhor dos Remédios 

Hoje e os próximos dias 1, 2 e 3, 
são dedicados à Nossa Senhora das 
Preces e ao Senhor dos Remédios, em 
Valongo do Vouga. O dia de hoje é 
marcado por uma missa, que se rea- 
lizará logo pelas 21 horas. Amanhã, 
a partir das 10 horas, o ambiente de 
festa está a cargo de uma aparelha- 
gem sanora e, por volta das 22 ho- 
ras, é vez da actuação do grupo “Cen- 
tral Troviscal”. O terceiro dia dos 
Festejos é preenchido, a partir das 22 
horas, pelo conjunto Roconorte, No 
último dia das homenagens aos pa- 

droeiros de Valongo do Vouga a al- 
vorada é anunciada, às 7,30 horas, 

com uma salva de 21 tiros. Às 9 ho- 
ras, haverá uma arruada com os 5 
Unidos de Pinheiro. A chegada da 
Banda Castanheirense está prevista 
para as 13 horas e, por volta das 16 
horas realizar-se-á uma missa, segui- 
da de procissão e sermão. Pelas 
18,30 horas, far-se-á a entrega do 
ramo à nova mordomia. Para termi- 
nar os festejos, vem a actuação do 
conjunto “Tekos”, prevista para as 22 
horas. 

      

  

Adriano Lopes da Fente 
Sucatas 

Compra e Venda de Todo o Tipo de Sucatas 

Telet. 234 645 104 - Telem. 917 587 391   Avrancaça do Vouga - 3750-804 Águeda.   

FUNDIÇÃO 
JFS DEMETAIS, LDA. 

o PARA MÓVEIS] 
E, E CONSTRUÇÃO CIVIL 
( APLICAÇÕES PARA LOUÇAS] 

DE COBRES 
á ARTESANATO E MÉNAGE 

    Tele, 234 621 658 - Fax 234 624 421 
MAÇOIDA - 3750 Águeda 

  

“Aradas vai ser palco, nos próximos dias 
2,3 4, dos festejos em homenagem à 
Nossa Senhora da Saúde. O primeiro dia 

das festas começa, pelas 9 horas, com uma 
descarga de 21 tiros, seguida do percurso 
feito pelo Grupo de Músicos, para recolha 
de donativos, saudando os habitantes. 
Música ida através de uma apare- 
lhagem sonora preencherá o dia. No segun- 
do dia, às 9 horas, haverá nova descarga de 
fogo. Às 10 horas, realizar-se-á uma missa 
solene em honra da Nossa Senhora da Saú- 
de: Por volta das 17 horas, haverá uma pro- 
cissão solene, que percorrerá as ruas do Ju- 
gar, acompanhada pelas Fanfarra de $. Ber- 

  

Amoreira da Gândara 
Imaculado Coração de Maria 

Nos próximos dias 2, 3, 4 é 5, Amo- 
reira da Gândara vai ser palco para os 
festejos em honra do Imaculado Cora- 
ção de Maria. Pelas 9 horas do primei- 
ro dia, chegam dois grupos de Gaitei- 
ros que irão percorrer as ruas da fregue- 
sia e, às 22 horas, começa a actuação 
do grupo musical Ondas Vivas. O dia 
3 é anunciado, pelas & horas, com uma 
salva de 21 tiros, seguida de uma missa 
solene que se fará acompanhar pelo gru- 
po coral Coração de Maria, prevista para 
as 9 horas. Por volta das 17 horas, rea- 
lizar-se-á uma procissão, acompanha- 

Retrosaria PRIMAVERA 

LOJA DO CORTINADO 

De: Maria José Sia Camas Senta Bártara 

  Hai 2 desé 073 - Telem. 935 866 120 
fRua do Cabeço - 3780-011 Amoreira da Gândara 

Aradas 
Nossa Senhora da Saúde 

nardo e Associação Recreativa da Marcial 
Ribeiradiense. Pelas 21,30 horas, co- 
meça um atraial nocturno com o con- 
junto “Sequência” e, por volta das O 
hora, uma descarga de fogo de artifício 

vem anunciar o fim do dia. O último 
dia dos festejos é iniciado por uma des- 
carga de fogo, às 9 horas e, até às 21 
horas, o ambiente de festa é proporcio- 
nado por uma aparelhagem sonora, al- 

da pela Banda dos Covões. A entrada 
em palco do conjunto TVS está previs- 
ta para as 22 horas. Dando por termi- 
nado o segundo dia das festas, haverá 
uma descarga de fogo de artifício, às O 
hora. No dia seguinte; pelas 16,30 ho- 
ras, será vez da actuação do conjunto 

típico Lili e Primos e, por valta das 22 
horas, o grupo KAPA vai tomar conta 
da noite. O último dia dos festejos co- 
meça pelas 17 horas, com a actuação 
da artista Sónia Barros. Às 22 horas, a 
última actuação das festas cabe ao gru- 
po musical VINIL. 
  

OREI DOS TREMOÇOS 

OS MELHORES TREMOÇOS DE SEMPRE 
De: António da Silva Ribeiro 

Ing.: Sal e Água Pura 

Telem. 919 585 580 - Telet. 231 596 283 
Ribeiro da Gândara - A. da Gândara       

tura em que chega o conjunto musical 
“Mega”, a quem cabe encerrar os feste- 
jos, e que actuarão até às 1 horas. En- 
tretanto, às O horas haverá uma grande 
descarga de fogo de artifício. 

  

ne 
Walter Manuel 
Moreira Dias 

Construtor Civil 

fRua Nossa Senhora da Saúde, 5 - ARADAS - 3810 Aveiro] 
Telef. 234 383 320 - Telem. 967 011583 

Caté - Restaurante - Snac-Bar 

TULIPA 
João Ferrão da Rosa 

Eucalipto Sul - ARADAS = 3810 Aveiro 
Tele. 234 383225 

CARLOS 
VINAGRE 

Tintas e Pinturas 

Telem. 914 940626 
  
  

Joaquim Costa 
Batista 

Electricista - Canalizador - Técnico de Gás. 
Montagem de Motores - Electrodomésticos 

Rua das Carteiras - Bonsucesso - 3810 AVEIRO 

José Cachinho Morgado 

TRATAMENTO E MANUTENÇÃO 
DE ÁGUAS DE PISCINAS, 

EXECUÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE JARDINS E COLOCAÇÃO 

DE SISTEMAS DE REGA 

Rua Capitão Letie, A/C Esq, - Verdemilho 
10-84 AVEIRO 

Aguinaldo 
Rodrigues 
Martinho 

Mec. Geral 

Rua Dieitas, 400 - Aradas. 

Mini-Mercado S. Pedro 

C/Secção de Carnes 

de: Mário Júlio da Rocha Azevedo 

Largo Acácio Rosa, 11 - Verdemilho 

  
  

de: Armando Henrique dos Santos 

Oficina de Mecânica e Electrónica Automóvel 

 & Fax 234 421 985 - Telem 919063237 

  

  Trav. do Queimado, 19 - Aradas - 3810-447 Aveiro 

  

Sede: R. Carlos Silva ao RR 3 
Telef. 234 382 701 - Fax 234 382 

3800-126 e     
Telef. 234 425 818 - Telem. 965 448 969 Telef. e Fax 234. 427153 = Telem. 966 054 699 Telef. 234 429 653 - 3810-003 Aveiro Telel. 234 425 337 - 3810-604 AVEIRO 

Auto Eléctrica CONSTRUÇÃO Carlydoce 
CIVIL Doçaria Regional 

Mário Fernando da Rocha Silveira 

Rua Direita, 522 - Aradas - 3810 AVEIRO 
Teleí. 234 426 433 - Telem. 966 559 656     

  

Maria da Conceição Fernandes Ministro Santos 

Ovos Moles * Tartes * Tentúgal * Trouxas 
Quindins * Pastelaria Diversa 
Especialidade em Molotof 

Telef. 234 914 319 - Telem, 962 354 590 
do Correguinha - Quintá da Loureiro - 3800 Cacia 

  

  
  
  

TODOS OS ARTISTAS NACIONAIS   LA MAIS 
  

  

   SR 
Agencia de Espectáculos de Aveiro 

MÚSICA TRADICIONAL PORTUGUESA 
TODOS OS SERVIÇOS PARA O 

  

CONCERTOS ROCK 

TELEFONE/ FAX 234364519 TLM. 966085773 

e-mail. LamaiorGelix.pt 

APARTADO 1044 3806 AVEIRO CODEX 

MÚSICA CELTA 
) ESPECTÁCULO: SISTEMAS DE SOM PALCOS - GERADORES ... . 

   

MÚSICA FLAMENGA   
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Kursk 
Manuel Pinto Machado As minhas peque- 

7 nas férias foram imen- 
E a somente ongustiadas 

pelo trágico afunda- 

mento do enorme 

submarino nuclear rus- 

so e os suas nefastas 
e inesquecíveis 
conseguências. 

Desde a peno pela 

morte de 118 mari- 

nheiros, meus colegas 
de carreira, vo horror pelo sofrimento e consci- 

ência que tiveram; desde a incerteza do futuro 

de suas mulheres e filhos à certeza de que um 

nevoeiro denso continua a pairar por aquelas 
poragens 

Tudo, no verdade, me pareceu muito estra- 

nho, desde o imediato princípio e o única coisa 
que vi o Ocidente fazer, após a fúnebre certezo, 

foi elaborar meia dúzia de perguntas sem res- 

posta, passar umo vez na televisão as natural- 
mente: revoltosas palavros de um almirante no- 
rueguês e esquecer o assunto. 

A política e a necessidade de novas notícias 
nos “media” fazem com que tudo passe ao es- 

quecimento, com uma rapidez constrangenie, 
confirmando o facto de o quarto poder girar o 

mundo. 

Nunca se soube, nem saberá, o que fazia um 
submarino nuclear a uma profundidade tão bai- 

xa, situação absolutamente proibitiva em quais- 
quer circunstoncios. E 

    Nunca se soube, nem saberá, o porquê do 

afundamento somente ser comunicado mais de 

24 horas depois de acontecido. 
Nunca se soube, nem saberá, não só a recu- 

sa da ajuda internacional imediata, como pos- 
terior e particularmente, a americano. 

Nunca se soube, nem soberá, o porquê do 

periscópio içado, se os danos no casco são para 
dentro ou para for a, como se avariou a escoti- 

lha de ré, se os torpedos eram os que deviam 

equipar o navio ou outros 6 experiência. 
Nunca se soube, ou saberá o que andou o 

mini submarino russo efectivamente a fazer junto 
do casco morto do Kursk. 

Nunca se soube, nem saberó quem foram os 

responsáveis exactas pela recusa dos pedidos de 
socorro, pela dificuldade em fornecer dados de 

compotibilidades, em não dar ferramentas apro- 
priados, em não divulgor o lista da guarnição, 

em injectar a revoltada mulher de um matinhei- 

ro, 'em torcer e esconder informação. 

Nunca se soube, nem saberá, se restam em 

jazigo 118 corpos ou serão mais. 

Nunca se soube, nem saberá, porque não foi 

aceite o pedido de demissão de altos responsó- 

veis, porque nunca apareceu o chefe do estado 

maior das Irês armas, porque não deixaram ou- 
tras televisões filmar. 

Nunca se soube, mas vai infelizmente saber- 

se, o que continua por trós da cortina de ferro, 
que afinal ainda existe. 

Se o Kursk fosse Austríaco eu gostaria de ver 

como reagiria o mundo! 

Festas 

cartas de um miliciano 

Despedida da carta 
Henrigue J. €. de Oliveira 

Hoje, como referi no início, estou todo o dia preso no 
quartel. 

Encontro-me de serviço como Oficial de Dia, pelo que 

não há nada de especial para relatar. Da parte da ma- 
nhá, cumpridas as obrigações inerentes ao cargo, escrevi 

uma grande parte deste aerogramo. Interrompi a escrita 
pouco antes do meio-dia, para poder ir tomar um agra- 

dúvel e refrescante duche antes do almoço. Fui depois 

para a Messe de Oficiais do Grafanil, onde comi uma 
excelente feijoado. E agora vou dar por terminada a mi- 

nha amena conversa com os pais. Como não tenho mais 
assunto e também começo a ter os dedos doridos da 
caneta, despeço-me com um grande abraço. 

Vou-me entreter um pouco a fazer paciências com as 
cartas e, mais logo, quando for substituído, espero ir co- 
mer uma mariscada a Luanda. É verdade, antes de termi- 

nar definitivamente tenho ainda algumas breves observa- 

ções a acrescentar. Amanhã, tenho esperanças de poder 
contaciar com as: pessoas para quem trago as cartas de 
recomendação. Se estiverem com o primo Adolfo, em 
Coimbra ou em Águedo, digam-lhe que me encontro bem 
e optimista e que me dou bem com o clima angolano, ou 
eu não gostasse do calor! Há até certos momentos em 
que tenho a sensação de recuar à minho infância e de 

estar a passar as férias grandes em Celorico da Beira, 

  

gos e lembram-me os bons tempos de infância em caso 

dos avós, em que percorria despreocupado e livre os cam- 
pos e em que fazia longos passeios em grupo, nas tardes 
quentes de Verão, até ao entroncamento ou à Ponte Nova. 

A mãe que não se esqueço de escrever aos fios a dizer- 
lhes que estou bem e que lhes mando muitos beijos. Diga- 

lhes que não lhes escrevi ainda por falta de tempo. Beijos 

e até qos próximos aerogramos. A mãe que não mos 
perco. Numere-os e arquive-os.   

Sôsa 
Nossa Senhora dos Anjos 

A Nossa Senhora dos Anjos vai ser ho- 
menageada, em Sôsa (Vagos), nos próxi- 
mos dias 2, 3, 4, 5 e 6. No primeiro dia, 
logo pelas 9 horas, os Zés Pereiras farão 
uma arruada. No domingo, a alvorada é 
anunciada com uma salva de 21 tiros, às 
7 horas. Às 16 horas, realizar-se-á uma 
missa solene na Igreja Matriz e, por volta 
das 17 horas, haverá uma procissão com a 
Banda de Vaguense e Fanfarra de Arrifa- 
na. O arraial nocturno começa, pelas 22 
horas, com o conjunto KGB. O dia 4, 
segunda-feira, é marcado pela chegada da 
Banda Vaguense, que percorrerá as ruas 
do lugar para recolha de donativos, às 10 

A Nossa Senhora das Preces será 
homenageada nos próximos dias 2, 
3, 4 e 5, em Póvoa do Valado. Uma 
salva de 21 tiros, às 7 horas, dará 

início aos festejos que se seguem com 
o som de uma aparelhagem e de uma 
arruada com a Banda Escola de 
Música da Quinta do Picado, às 9 
horas. Para as 21 horas, está previs- 
ta uma missa vespertina, seguida de 
uma sardinhada acompanhada por 
um organista, às 22 horas. O domin- 
go começa pelas 9 horas, com nova 
arruada com a Banda Escola de 
Música da Quinta do Picado que, 
pelas 16 horas, acompanhará uma 
procissão logo após a missa. Um ar- 
raial nocturno, previsto para as 22 

horas. Pelas 16 horas, realizar-se-á nova 
missa solene na Igreja Matriz, com a re- 
ferida banda e, aproximadamente, uma 

hora depois, haverá uma procissão da en- 
rega do ramo aos novos mordomos. O 
conjunto Roconorte dará início ao arraial 
nocturno, às 22 horas. Os festejos de ter- 
ça-feira começam com uma tarde despor- 
tiva com jogos populares, às 15 horas e, 
já por volta das 22 horas, começará o ar- 

raial nocturno com o conjunto Mega. Um 
jogo de futebol entre casados e solteiros, 
marcado para as 16 horas, e que sc fará 
seguir de uma sardinhada, dará início ao 
último dia dos festejos. As festas termi- 
nam com a actuação do grupo musical 
“TVS, previsto para as 22 horas. 

  

PAVIMENTOS EM MADEIRA 

o, 

Ss 
SB. Miguel 

Bairro S. João, 5 - 3840 VAGOS 
Telem. 965 376 805     Gruas Fi   

E asp ÉÉS 
De: António de Sousa Pereira 

Comércio de Automóveis e Camiões novos e usados 
Material recuperado 

lis e Ci 

Telem. 934 380 974 - 936 375 950 - Recta da Palhaça a Vagos 
3770 PALHAÇA - Oliveira do Bairro 

Civil Grunin e Guerra   
  

Póvoa do Valado 
Nossa Senhora das Preces 

horas, é apadrinhado pela “Big 
Band”. No dia seguinte, pelas 9 ho- 
ras, a Banda Escola de Música da 
Quinta do Picado deverá fazer nova 
arruada para recolha de donativos, 
enquanto continuam os festejos ao 
som da aparelhagem sonora. Previs- 

ta para as 18 horas, está uma missa 
seguida de procissão, seguindo-se a 
entrega do ramo à nova mordomia 
do ano 2001. O conjunto “Amadeu 
Mota”, dará entrada às 22 horas, e 
preencherá o resto da noite. No úl- 
timo dia dos festejos, a partir das 9 

eatéàs 15 horas, as festas serão acom- 

panhadas pelo som da aparelhagem, 
altura em que começa uma tarde des- 
portiva com jogos tradicionais. O en- 
cerramento dos festejos é anunciado 
pela actuação do conjunto TVS, pre- 
vista para as 22 horas. 

  

a 

Sociedade Industrial de Carpintaria 
é Mobiliário, Lda. 

Telel. 234 750 100 - Fax 234 750 101 
Rua das Indústrias, 12 - Azurveita 

3770-011 Bustos           

' bb oca dh Santos 

Portões de fale em painel até 60 metros 

Teleí/Fax 234 723617 - Telem, 917 603 243 - 3770-059 Oiã 

Trabalhos de Serralharia Civil 

Portões seccionados 
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A localização da pista do CMA de Seia é das melhores Abordagem ao incêndio 
  

No ar, com água, contra o fogo 
No ar como em terra, na paz como na guerra sempre se travaram grandes batalhas. Nesta época de mator calor as grandes 
lutas são contra os incêndios. Se por um lado os bombeiros, com os seus auto-tanques, combatem estoicamente em terra, 
no ar os pilotos com as suas máquinas voadoras, Mesempenham um papel de grande importância. Raramente andam nas 
Me “asas” correm aos comandos dos aviões e helicópteros é grande, assim como o 

Des dco e P do o sol se l até que se põe, eles estão operacionais, sem dar tréguas ao 
inimigo. Recentemente houve um acidente mortal com um Dromadair. 

Marco Moreira da Silva 

Nessa manhã, o céu estava pouco nublado e a tem- 
perarura tinha baixado. As previsões meteorológicas 
apontavam para chuviscos no fim da tarde, Sinais evi- 
dentes que não estava tempo propício para os fogos 
florestais. E ainda bem que assim era, porque depois 
da vaga que assolou o país nestes últimos três meses, a 
canícula parecia querer amainar, Chegámos ao 
Aeródromo de Seia a meio da manhã, onde está insta- 
lado o Centro de Meios Aéreos — CMA. Num 
contentor com sofás e camaratas utilizado para des- 
canso dos pilotos, esperava-nos o comandante António 
Carloto, director de operações de voo dos meios aére- 
os pesados ali estacionados. Ou seja, dois aviões 
Canadair e dois Catalina, existindo ainda mais um 
ourro Canadair mas está estacionado em Tancos e um 
Helicóptero Bell 212 (meio de intervenção rápida que 
não está sob o seu comando). As instalações são um 
pouco arcaicas. Mas o Comandante da Base e dos 
Bombeiros de Seia, Carlos Judite, afirmou-nos que mal 
acabe a temporada dos fogos, vão dar início à constru- 
ção de modernas infraestruturas quer no que respeita 
à pista propriamente dita quer a edifícios. Tudo isto 
com apoio da Câmara Municipal de Seia e com uma 
candidatura ao Quadro Comunitário de Apoio. 

O dia dos pilotos e co-pilotos destes quatro aviões 
depende da siruação de alerta em que o Centro se 
encontra. Ele vai de alerta zero até alerta cinco. No 
primeiro caso até grau três, o dia começa às nove ho- 
ras com a apresentação. Depois, procede-se à inspec- 
ção das aeronaves. Seguidamente, há uma reunião 
entre os pilotos e o comandante da Base e dos bom- 
beiros, onde se faz o ponto da situação dos fogos e dos 
problemas inerentes à actividade, A partir daí espera- 
se pelo evoluir da situação. No caso de alerta máximo, 
o dia começa quando nasce o sol e — depois de se 
inspeccionar as aeronaves — entra-se logo em activida- 
de. 

  

Ordem para descolar 
Os pilotos agem em conformidade com as ordens 

do Serviço Nacional de Bombeiros, em Lisboa, que 
recebe informações dos vários Centros de Coordena- 
ção Operacional — CCO. A partir daí, os meios aére- 
os são accionados tendo em conta a extensão do fogo e 
tudo aquilo que for solicitado pelo Comandante dos 
Bombeiros da zona ode se localiza o fogo. Depois o 
Comandante da Base dá a ordem de missão, as coor- 
denadas do incêndio e os locais de “scoping”, ou seja, 
os pontos de carga que normalmente são barragens e 
variam conforme a posição geográfica dos fogos. No 
entanto, por força das circunstâncias esses locais po- 
dem ser alterados por questões de segurança. «Nós 

em gem 

costumamos carregar na Marateca, em Vilar e na 
Aguieira. Quando chegamos ao local, fazemos um re- 
conhecimento visual e se existirem obstáculos tais 
como paus, barcos e pessoas, podemos não carregar 
nesse local. Embora seja muito raro. Quando chega- 
mos à vertical desses lugares, as pessoas já sabem que 
é para recolher água e afastam-se» diz-nos o Coman- 
dante Carloto. O avião abastece consoante a quanti- 
dade de combustível que transporta, sempre em pro- 
porção: o máximo de combustível para o mínimo de 
água e vice-versa. Depois parte em direcção ao fogo. 
«Quando chegamos ao local, fazemos mais reconheci- 
mento visual para avaliar os perigos. Podem existir 
postes e cabos de alta tensão e, nesse caso, como há 
sempre helicópteros por perto, pedimo-lhes que nos 
assinalem esse tipo de obstáculos, pairando sobre eles 
para marcar a altitude a que podemos voar» explica- 
nos o Comandante Carloto. Mas para além destes, há 
outros, tais como a própria corografia do terreno e a 
direcção dos ventos. «Quando o vento é muito forte, 
o fumo sobe mais na horizontal e temos mais dificul- 
dade em chegar à frente do fogo. Se o vento for fraco o 
fumo sobe na vertical e por conseguinte, temos me- 
lhor visibilidade» conclui o comandante. 

Entretanto, em terra há quase sempre um coorde- 
nador afecto aos bombeiros ou ao Centro de Coman- 
do e quando o incêndio tem grandes proporções são, 
afirma o comandante - «os Inspecrores Superiores de 
Bombeiros, os “Falcões” (nome de código) que nos 
transmitem as ordens. Indicam-nos os pontos onde à 
água é mais necessária, geralmente onde há pessoas 
bens em risco». 

A eficácia 
O grau de eficácia dos meios aéreos está reconhe- 

cidamente comprovado, segundo António Carloto «se 
tivermos quatro ou cinco meios pesados, consecutiva- 
mente a lançar água numa linha contínua de fogo, o 
grau de eficácia é elevado. Não no aspecto de apagar o 
fogo, mas sim de o controlar, e ajudar os bombeiros. 
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Em dez segundos apenas recolhem-se quatro mil e quinhentos litros de água 

  

Missão cumprida 
  

Há determinadas situações onde, por vezes, à tempe- 
ratura é elevadíssima e a quantidade de água que lar- 
ame permite um arrefecimento muito grande da 

do a incursão dos b i Não se 
dê dizer que os Helicópteros, Canadairs ou os 

Dromadairs tenham maior ou menos grau de eficá- 
cia. Pois cada um deles tem a sua missão e comple- 
tam-se uns aos outros, Um helicóptero é um meio 
rápido, transporta de imediato para o local uma pe- 
quena equipa de bombeiros e tem um reservatório — 
neste caso o Bell 212 — de 1500 litros, no entanto 
tem um raio de acção muito limitado; 15 a 30 quil- 
metros. Por outro lado, consegue chegar aos locais de 
maior dificuldade, Os Dromadairs, considerados meios 
intermédios, têm uma capacidade maior do que um 
Helicóptero, mas menor do que um ou um 
Catalina. Consegue entrar em sítios em que estes úl- 
timos não conseguem. Para além disso, são abasteci- 
dos em terra. «Muitas vezes» - diz Carloto - «lamenta- 
mos não ser mais eficazes, mas isso só acontece por- 
que é humanamente impossível entrar em determi- 
nadas zonas». A acção conjunta destes três tipos de 
meios no combate aos incêndios em conjunto com os 
bombeiros em terra é que gera o coeficiente de eficá- 
cia no combate aos fogos florestais. 

Os meios e os apoios 
No CMA de Seia estão estacionados dois aviões de 

origem Chilena, os Catalina que têm dois depósitos 
de água que comportam 4500 litros de água e os 
Canadair, aviões mais recentes comprados em Irália 

iculados em Espanha. Estes, com dois depósitos 
com capacidade para 5500 litros de água. Ambos os 
modelos estão dotados com um tanque de espuma 
que se destina a um tipo de incêndio específico, um 
fogo mais rasteiro. É curioso, verificar que, os dois 
orifícios por onde entra a água, são dois rectângulos 
com 10 cm de altura e 20 de largura e em apenas 10 
segundos enchem os depósitos. O hidroavião faz ape- 

- nas um voo rasante-á água de-modo a tocar com estes 
orifícios na água. Na Base, existem oficinas que pres- 
tam apoio às aeronaves e há técnicos chilenos para a 
manutenção dos Catalinas e espanhóis para os 
Canadairs. O CMA está equipado com todo o tipo de 
instrumentos de comunicação e recebe diariamente 
informações relativas à meteorologia, à navegação aé- 
rea e cartas de risco. Está também equipado com uma 
estação meteorológica que fornece dados “on line” so- 
bre a temperatura, humidade, direcção e velocidade 
do vento, orvalho, chuva e nevoeiro ou neblina. Todos 
estes dados são tidos em conta pelos pilotos e co-pilo- 
tos nas suas missões. Aqui também se determina qual 
o momento do dia em que probabilidade de incêndio 
é maior. No écran do computador aparece um gráfico 
com três linhas. Uma relativa à velocidade do vento, 
outra relativa à temperatura e uma última correspon- 

dente à humidade. Quando estas duas últimas se cru- 
zam, a primeira em sentido ascendente e a segunda 
em sentido descendente estão reunidas as melhores 
condições pará o fogo, ou seja: altas temperaturas com 
baixa humidade e vento forte. Estas informações são 
de importância extrema pois vão também contribuir 
para o grau de alerta do CMA. 

Os pilotos 
Os pilotos que operam nestes aviões são pilotos 

de linha, com muitas horas de voo e quando não 
estão nesta actividade sazonal efectuam voos de trans- 
porte de carga ou de passageiros. O desgaste físico e 
psicológico é grande daí a necessidade de ter um es- 
paço de descanso, Apesar de estarem limitados em 
termos de horas de voo, há situações «em que somos 
obrigados — entre aspas — a ultrapassá-las, pois quan- 
do vemos pessoas e bens em perigo temos que nos 
colocar no lugar delas e avaliar o seu desespero» con- 
fessa o comandante Carloto. Todos os pilotos que 
estão neste serviço são voluntários, daí o facto de es- 
tarem motivados. Pese embora as remunerações — um 
piloto aufere mensalmente entre os 1000 e os 1200 

contos por mês — serem consideradas muito baixas 
por alguns profissionais do sector, a realidade, se- 
gundo António Carloto «é que, é necessário gostar 
mesmo muito disto. Voar neste serviço é diferente 
de tudo o resto.» 

  

E sssecré 
DEST SO a E 

Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
Lic. AMI 4141 

Qualidade em Imobiliária 

Verdade em Mediação 

  

  

Soluções “Chave na Mão” 

Edifício Europa - Av. 5 de Outubro, 17 
380) O AVEIRO 

Telef. 234 423 044 - Fax 234 481 606 
ismai aveiroOnet.sapo.pt   

Sr. Investidor 

O seu dinheiro não lhe está à 
render aquilo que gostaria... 

As taxas de juro 
não são atractivas... 

Temos a solução para si! 

Invista no mercado 
imobiliário!!! 

Consulte-nos! 
Rentabilizamos a curto 

e médio prazo 
o séu investimento. 

Escritórios em: 

Aveiro - Porto - Matosinhos 
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classificados ioictone/10x234384981 e.mail corovinciosOnete.pt 

  IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Café/Pizaria centro de Avei- 

  

        
PEDREIROS * TROLHA 

Remodelação de casa e fábricas; 
Rebocos e pinturas 

Telem. 833 064 367 

  

Estucadores 1 25 e 2.:5 Oficiais 
para a Ilha da Madeira 

Contacto 962 802 181 (Franclim) 

   

REPARAM-SE | AGÊNCIA ro, pronta a funcionar. Ven- 
DE DETECTIVES | Ga directa aá-se comissão 

RESTAURAM SE Telef. 234 367 002 

, lives IMOBILIÁRIO / Alugueres 
BRR na & informação Vendo ou alugo Peixaria 

Boléo Sala. gire Telem.965414 020. Boa clientela. À funcionar à 

ER PRECISA-SE TERRENOS 
ET Conslaras do ata, REQUEIXO 

pivenda de produtos 100% Ciprojecto aprovado, 
naturais. Excelente moradias 73 e Tá, 

ALAVÁRIO na aa desde 6.000cts 
R. E dio 27 DpoiE o TO de cota Perto Zona Industrial 

Telefone 234 426 780 Contacto 884 156 736 Tele. 983 553 673. 

URGENTE AUTO SEABRA SENHORA 
VENDE-SE APARTAMENTO Reparações de 

oa intura, ELEGANTE T4 Duplex Pista 
em fins de acabamento. chapa e mecânica Atende em 

A 5 min. de Aveiro. Ruado Marco, 85-S. Berardo apartamento privado 
Tele 234 343624 

Telem 929 g243 Telem. 917218604 Telem, 965 594 080 

CONSTRUÇÕES R.P. MORADIA — 
ISOLADA DIA 
Garagem 30m2 PH. área coberta. 

250m2, cave rc, sótão, 3 roupeiras, 
ralo berra, 

ciandimeterreno. 
Só 

Telem. 933 553 673 

seis anos. Bom preço. Ga- 
fanha da Nazaré. 
Contactar 962 464 247 

Salão de Cabeleireiro e 
Salão a Vet Ega Se. 
Telef. 2 
Telem. A Emi is 
——— 
DIVERSOS 

o todo o tipo de 
uetas. Bons materiais. 

informa 964 569 053 

Alugam-se sanitários. 
Portáteis c/limpeza sema- 
nal. 
Telem. 966 938 661 

Cursos de Marinheiro e 
Patrão Local. Obtenção de 
cartas para Navegador de 
Recreio, exames periódicos 
certificados pelo Instituto 
Maritimo Portuário. Para 
todas as embarcações de 

e incluindo Motos de 

  

Contos 939 377 119 
34 341 906 (entre as 19 e 
E 22h) 

ANIMAIS 
Es muito bonitos. 

om preço 
ear 966 462 869 

  

CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

VOU A CASA 
Contactar: 

234 552 474 / 939 298 284 
Sever do Vouga. 

  

CORTIÇAS 
Vendo 9.000 Arrobas em 3 pilhas. 
Numa boa zona do Baixo Alentejo 

Telem. 919 902 170 

PRECISA-SE 
VENDEDOR(A) 

Para área alimentar. 
Bom vencimento. 

Viatura 

Contacto 234751287 
  

RESTAURANTE GARFO LIVRE 
PRECISA 

Cozinheira(o), Servente de Mesa e Empregada 

Contacto: Oiã / Telef. 234 723 363 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA C/EXPERIÊNCIA. 

Salário base + comissões 

  

  

Telem. 917 368 000 

VENDE-SE 
Propriedade c/casa (rés-do-chão), 1.º andar e águas 

furtadas, 4 quartos, 1 sala, 2 cozinhas, salão e garagem. 

Águas furtadas: salão amplo. 
Tem quintal c/água própria e jardim à frente. 

Rebordões - Cucujães - Telefone 933 201 002 

PRECISA-SE 
EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência 

& AJUDANTE DE COZINHA 
Boa remuneração, folga ao domingo. 

Entrada imediata 
120 

  

  

  

  
  

AFONSO SANTOS MARTINS 

Construção de Paços em Manilhas ou Tijolo, 
Muros, Aterros e Desaterros 

Quinta do Sarrá - COVÃO - 3750 
Telem. 918457676/917 337804     

TERRENO OIÀ 
33m frente, clicença 

p/moradia isolada. 
Área total 1.150m2 
Preço 8.700cts 
Telm. 939 559673 

TRE E 

  

PRECISA 
PADEIRO 

no tumo da manha. 
Folgaã2. Feira 

Contacto 231 208 301 

DOMISONHO 
Soc. de Mediação imobiliária, Lia. 

ADMITE 
VENDEDORES 
Contactar 234 363 186 

85 793 740/19 

ESTARREJA 

Ana 23 anos 
Isabel 32 anos 

Telm S17502468 

VENDO 
[ECC 
Pastor Belga (pedo ano é 

* Cachorros nascidos em 10/07/2000 

  

  

Português de Camculura - LOP 
Contactar ieet. 234 741196 

ou 917 756 937 

  
    

  

Particular deseja conhec- 
er mulher 30 a 40 anos que 
a qe para viver a 

ois, 
Telem. 66 365 603 (dou o 

n. de telef. no primeiro 
contacto) 
  

Jovem deficiente motor 
mas capaz de constituir 
família, 38 anos, deseja 
conhecer rapariga entre Os 
39-25 anos para futuro co- 
promisso. Casa própria e 
uma vida estável s/vícios. 
Resposta ao Apart., 55 - 
3770-904 Bustos. 
Telem. 918 125 535 

  

Gostas de fazer Rádio 

És bom Comunicador 

Queres profissionalizar-te 

E gostas de trabalhar de noite 

Telefona para o 919 654 539 
e candidata-te...     
  

  

  

tribuna do leitor 

  

Pé-de-atleta 

— infecção que agrava com o calor 
Pé-de-atleta é a ex- 

pressão que se utiliza 

para designar uma 
erupção superficial pro- 
vocada por fungos 
[dermatófitos) que cres- 

cem em zonas húmidas 

dos pés. Quando a in- 
fecção se manifesta, a 
pele entre os dedos 
apresenta fissuras, des- 
camação e prurido. Em 
alguns casos, pode 

apresentar-se sob a for- 

de imediato, mas sem- te muitos dias seguidos, 
pre prescrito pelo médi- calçado que abafe os 
co. Nos casos maissim- pés, como ténis, sapa- 
ples, bastará colçar — tos de plástico, etc; ao 
umas meias que absor- — frequentar balneários, 
vam o creme. Se ain- piscinas ou ginásios pú- 
fecção for muito com-  blicos, evite tomar ba- 
plicada, deverá recor- nho descalço. Utilize 
rer-se aantifúgicos, ad- | sempre os seus própri- 
ministrados porvia oral. os chinelos; dê prefe- 

os, como mais vale rência às meias de al- 
prevenir do que reme-  godão. Os materiais 
diar, devemos estar sintéticos contribuem 
atentos aos seguintes — para manter os pés hó- 

  

ma de bolhas. Masesta conselhos, que reco- — midos; se tiver comi- 
enfermidade pode tom- | mendamos: lave os pés chão entre os dedos e 
bém estender-se às com cuidado; após o ficar com feridos e des- 

unhas e levar ao seu banho, limpe- -os bem, camação, consulte um 

tra- entre os j logi 
tamento deve ser feito dedos; não use, duran- Lúcio Lemos
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automóveis [hoje conduzimos] 

BMW 320 D 

Uma carrinha de sonho... 

A tecnologia desen- 
volvida pela BMW em 
competição, adaptada 
aos carros do dia-a-dia, 
é o caso evidente da car- 

rinha BMW 320 D, que 
hoje testámos. 

Aspecto 
Com uma linhagem 

muito bonita, a BMW, 
320 D não regista, em 
termos estéticos, grandes 
diferenças em relação à 
restante família. Contu- 
do, o modelo que hoje 
testámos estava equipa- 
do com uma série de ex- 
tras que embelezam a 
máquina, nomeadamen- 

atrás, três adultos fazem- 
no sem grandes proble- 
mas, Caso viajem apenas 
duas, pessoas, surge um 
apoio para o braço, o que 

BMW 320 D é agressi- 
vo, 9 que aumenta con- 
sideravelmente o belo 
aspecto de que usufrui. 

te, as jantes especiais, por Interiores vem aumentar o confor- 
sinal muito bonitas, O interior da BMW to, No banco do condu- 
montadas num pneu de 320 Dcarrinhaéconfor- tor surge, igualmente, 

um apoio para o braço, 
o que concordar que dá 
um certo jeito e aumen- 
ta o conforto, 

tável e acolhedor. O ta- 
blier tem toda a infor- 
mação bem concentrada, 
com o conta-quilómerros 
e o conta-rotações de 
boas dimensões e de fá- 
cil consulta e manuseio. 

De salientar a exce- 
lente aparelhagem sono- 
ra. Gostámos do funcio- 
namento do computa- 
dor de bordo, que a todo 
o minuto nos informa de 
todo o tipo de solicita- 
ções. Para quem viaja 

gs 
Suzuki Swift 

, com estilo e, sobretudo, económico, com um consumo de 4,7 litros aos 100km, 
o Suzuki Swift é o automóvel perfeito para os dias de hoj 

Com assentos suavemente envolventes e encostos de a ajustáveis, um sistema de 
suspensão independente às quatro rodas e amortecedores e molas helicoidais, este peque- 
no carro mostra-se muito confortável, seguro e agradável de conduzir. Todos os comandos 
são de fácil acesso e manuscio que, juntamente com o tamanho deste modelo, proporcio- 
nam todo o conforto para o condutor é acompanhante. 

No âmbito da segurança, é de salientar a existência de fechos de segurança para as 
crianças, na versão cinco portas. O fecho centralizado de portas e um imobilizador do 
motor São a protecção do veículo em si, enquanto que, no que diz respeito à segurança dos 
passageiros e do condutor, está apoiada nas barras de protecção lateral e nas zonas de 
deformação programada, à frente e atrás, que absorvem a força de impacto em caso de 
colisão. Compacto, seguro, económico e atraente, descrevem inteiramente o Suzuki Swift. 

Hyundai Accent á portas 
Concebido de modo a proporcionar uma condução eficiente, cómoda e tran- 

quila, o novo Accent apresenta também um interior harmonioso e funcional. Este 
modelo apresenta-se como o carro, desta classe, mais completo e eficaz. Com um 
painel de instrumentos concentrado, direcção assistida, bolsas traseiras, encostos 
de cabeça traseiros, banco traseiro rebatível, airbags duplos, retrovisores exteriores 
eléctricos, entre muitas outras funcionalidades, mostra-se muito prático, funcio- 

nal, elegante e vistoso. Nos termos da segurança, pode-se afirmar que foi, sem 
dúvida, o principal objectivo na criação deste automóvel. Bastaria referir os travões 
ABS e o sistema electrónico de distribuição da força de travagem — EBD, que 
ajudam a manter o domínio da direcção. Mas como a segurança foi mesmo o prin- 
cipal objectivo, existem ainda ligas de aço.mais fortes e resistentes na plataforma e 
carroçaria e foram feitos reforços estruturais nas áreas mais críticas, de modo a 
conseguir-se uma maior absorção de energia decorrente de uma colisão. Sendo um 
carro completo, em termos de segurança e funcionalidade, pode-se realçar os fluxos 
de ar que diminuem as turbulências, à extensiva utilização de materiais isolantes 
que gatantem um profundo silêncio dentro do carro e o potente sistema de clima- 
tização que lhe proporciona o máximo conforto no habitáculo. 
z0msã otoua nen «seu on icobsb cial 192 evab otnamot 

baixo perfil. Em termos 
dianteiros, a estética é a 
mesma, sucedendo o 

mesmo com a retaguar- 
da. De referir a abertura 

da bagageira, em duas 
partes distintas, isto é, a 
parte superior em vidro 
permite a introdução de 
pequenos objectos na 
bagageira, no entanto, 
abrindo na totalidade, o 

aceso é global. Com a 
suspensão rebaixada, o 
aspecro da carrinha 

Ao volante 
Estávamos longe de 

imaginar que a técnica 
dum diesel estava tão 
desenvolvida pela 
BMW, pois esta carrinha 
em nada fica a dever à 
sua congénere a gasoli- 
na, com o proveito do 
gasóleo ser, para já, 
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Novo Renault Twingo 
Será em breve que a marca francesa vai lançar no 

mercado o novo Twingo. Com uma melhoria subs- 
tancial do seu comportamento em estrada, o novo 
modelo passa a desfrutar duma nova direcção assisti- 
da e passa a ter uma capacidade de travagem superior. 
Para isso o diâmerro das rodas foi aumentado de 13 
para 14 polegadas. A juntar a esta medida de segu- 
rança estão a barra establizadora à frente e o ABS. O 
novo Twingo vai estar disponível em nove cores. 
Volvo assina acordo com a Renault 

A Volvo e a Renault assinaram um acordo que irá 
conduzir à criação do maior fabricante de camiões na 
Europa. O acordo terá, contudo, de ser aprovado pe- 
las autoridades da Comunidade Europeia. 
Peugeot aumenta vendas 

A marca francesa continua aumentar, à nível mun- 
dial, à sua quota de vendas, com um acréscimo de 
vendas na ordem dos 11%, tendo produzido cerca de 
854.000 unidades. No caso do mercado nacional, há 
a registar uma quebra nas ordem; de — 6,1 %. 
Daewoo em tempo de balanço 

A marca corcana procedeu recentemente a um ba- 
lanço em termos de actividade ao longo do corrente 
ano, a qual se tem traduzido por um decréscimo na 
ordem dos 6%, dando direito ao 15º lugar da geral, 
isto tudo graças ao sucesso do Matiz. Em termos de 
concessionários a rede continua a ser alargada, com a 
abertura de novos espaços na Maia, Setúbal e Borba, 
estando previsto para breve a inauguração de mais dois 
espaços em Castelo Branco e Portalegre. 

mais barato no nosso 
país. Logo que nos sen- 
tamos ao volante, senti- 
mos logo a máquina que 
temos nas nossas mãos. 
A curvar ea travar, o seu 
fabuloso comportamen- 
to é mesmo fora do co- 
mum. Em termos de 

sta do motor, é sim- 
plesmente fabuloso, 
sempre pronto a respon- 
der. Quanto a consu- 
mos, e tendo em conta 
a potência, não achámos 
nada do outro mundo, 
não sendo nada exagera- 
do, ao contrário do pre- 
ço que é elevado.   
  

  

   
Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 

móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: RÁ 
COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 
* 9.º ano 
* Experiência na função 
* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

Bertrand Paura + Eta 

-5Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 

Rua-Comendador Rainho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex 

l ER 9ES NIE vo Fat aoa TES CIO! 
      

  

fatEtare mater.
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desporto [andebol] 
  

Torneio Internacional de Tavira 
com seis equipas 

A segunda edição do dade, participam ainda as 
  

Pesca desportiva 
Vamos ver quem é que pesca mais 

A Associação Cultural e Desportiva “Os Ílhavos” orga- 
nizaram o 14º Concurso Nacional de Pesca Desportiva de 
Mas, a realizar no próximo dia 10 de Setembro. 

Podem concorrer todos os pescadores, filiados nas res- 
pecrivas associações de regionais e Inatel e as inscrições são 
em número ilimitado e cerminam no próximo diia 8 de 
Setembro, à 23 horas. As inscrições devem ser feitas atra- 
vés de um ofício enviado ao clube organizador. 

O Conçurso Nacional de Pesca desportiva de Mar 
“Município de Ílhavo — Rota da Luz” é uma organização 
da secção de pesca da Associação Cultural e Desportiva e 
conta com o apoio da Câmara Municipal de Ílhavo e da 
Região de Turismo da Rota da 
Voleibol de praia 
Portugueses afastados em Bilbau 

As três duplas portuguesas em prova no Open de 
Bilbau do circuiro europeu de voleibol de praia foram 
eliminadas, obtendo resultados modestos. A excepção cons- 
tituiu o quinto lugar alcançado no sector feminino pelas 
olímpicas Maria José Schuller e Cristina Pereira. 

Os vice-campeões nacionais José Teixeira/José Pedrosa 
conquistaram o 17º lugar, à frente de Hugo Ribeiro e Rui 
Oliveira, que se quedaram pela 254 posição, resultado das 
duas derrotas averbadas. 
Golfe 

ficou em 35º lugar 
A França ganhou pela segunda vez o Campeonato do 

Mundo de golfe amador feminino, ou Troféu Espítito San- 
to, que se disputou no passado fim-de-semana em Ber- 
lim, e onde Portugal ficou em 35º lugar, entre 40 países. 

A selecção pormguesa, que foi orientada pela profissi- 
onal Patrícia Brito e Cunha, a melhor jogadora foi a ma- 
deirense Carolina Catanho, que terminou em 91º lugar 
com 327 pancadas (81-89-76-81), 39 acima do par, se- 
guindo-se Rita Jordão com 342 (88-81-90-83) e Carla 
Cruz com 343 (78-88-87-90). 

Após o Troféu Espírito Santo, realiza-se também no 
Sporting de Berlim, mas no percurso Arnold Palmer, o 
Campeonato do Mundo masculino (Troféu Eisenhower), 
em que Portugal participa também e onde a selecção con- 
junta Grá Bretanha-Iranda vai defender o título conquis-   tado há dois anos no Chile. 

  

equipas do Clube de Vela 
de Tavira, do Ginásio Clu- 
be do Sul, do Clube Ná 
tico do Guadiana e as es- 
trangeiras do FH, da Islân- 
dia, e do USM - Pontaulr 
Combault, da primeira di- 
visão de Fran 

A primeira jornada da 

Tormeio 

dade de Tavira, em ande- 

bol, começa amanhã e ter- 
mina já no próximo do- 
mingo, com a participação 
de seis equipas, entre as 
quais a do Sporting. No 
torneio, agendado para o 
pavilhão municipal da ci- 

  

USM e Clube Vela de Ta- 

vira/FH, USM/Ginásio 

Clube do Sul e Sporting 
Clube de Portugal/FH. 
Para domingo estão agen- 
dados os três jogos da fase 
final destinados ao apura- 
mento dos quinto e sexto 
lugares, terceiro e quarto e 
primeiro e segundo. 

prova, marcada para ama- 
nhã à noite, integra os jo- 
gos Ginásio Clube do Sul/ 
Náurico do Guadiana e 

Clube Vela de Tavira/Spor- 
ting Clube de Portugal. 

No sábado, disputam- 
se a segunda e terceiras jor- 
nadas com os jogos Clube 
Náutico do Guadiana 

  

desporto [fórmula 1] 
  

Nick Heidfeld troca Prost por Sauber 
O piloto alemão de Fórmula 1 Nick Heidfeld, da 

Prost-Peugeot, assinou contrato válido por três anos 
com a Sauber-Perronas, anunciou hoje esta escuderia. 

«Estou muito contente por ter assinado com a Sau- 
ber-Petronas, Creio que a equipa tem potencial sufi- 
ciente para continuar a melhorar e, pela minha parte, 
vou trabalhar e esforçar-me para colaborar» assegu- 
rou o piloto, de 23 anos. 

Peter Sauber, patrão da escuderia suíça, mostrou- 
se feliz pelo ingresso de Heidfeld: «Estou satisfeito, 
porque agora temos a possibilidade de construir uma 

equipa de futuro, com um piloto jovem. A verdade é 
que mostrou tanto potencial na sua carrcira, que já o 
queríamos no ano passado», disse, 

Nick Heidfeld está a cumprir a sua primeira tem- 
porada na Fórmula 1, depois de vencer o Campeona- 
to Internacional de Fórmula 3000 da época passada, 
eainda não conquistou qualquer ponto no escalão má- 
ximo do automobilismo de velocidade. 

A equipa Sauber-Petronas ocupa o sétimo posto 
da classificação Mundial de Construtores, com seis 
pontos conquistados pelo piloto finlandês Mika Salo 

  

desporto [futebol] 
  

Sportinguista Babb excluído da selecção irlandesa 
O defesa central do 

Sporting Phil Babb foi ex- 
2002, a disputar sábado 
com a Holanda em Ames- 

cluído, juntamente com  terdão, foram presentes a ri- 
Mark Kennedy; jo bunal e depois afastados da 

da sua selecção irlandesa de seleoção. 
futebol, após ambos terem Babb, de 29 anos, e 
sido detidos por desordem Kennedy, de 24 é actual 
pública na noite da passa mente ao serviço do cube 
da segunda-feira. inglês Manchester City, te- 

Os futebolistas, que es- 
tavam concentrados em 
Dublin para o primeiro 
jogo do Grupo À europeu 
deapuramento parao Cam- 
peonato do Mundo de 

rão provocado danos num 
automóvel de um polícia 
quese encontrava num par- 
que de estacionamento no 
centro da cidade, ao salta- 
rem em cima do mesmo. 

Babb foi contratado esta 
época pelo Sporting, pro- 
veniente do Tranmere Ro- 
vers, do escalão secundário 
inglês, não tendo até ao 
momento constituído uma 

Depois de terem pago 
uma caução, ambos os jo- 
gadores tem de se apresen- 
tar perante o tribunal de 
Dublin, numa audiência 

lovembro. 
Os dois futebolistas, opção para o treinador Au- 

que já alinharam no Liver- gusto Inácio. 
pool, estavam convocados Os quase “intocáveis” 
para o desafio Holanda-lr- Bero e André Cruz consti- 

tuem a dupla de “centrais” Janda, do mesmo grupo de 
a do Sporting, “barrando” o apuramento que integra a 

portuguesa, a qual caminho à ascensão do in- 
defionta a Estónia domin- ternacional irlandês Phil 

go, em Talin. Babb 
        

Vito: Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Desporto 

Hidrologia, Cimatologia 2 Fitoterapia 

Consultas Diárias 

Av. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 38 - 12C - Aveiro 

Telemóvel 91 93504 67     

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: A 
22,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + Tell: 234371341 AVEIRO 
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Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 
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O Mário 
Planta 

Mário Soares, conhecido por Mário 
Planta, nasceu no bairro da beira-mar, 

em Aveiro, há 47 anos. Os primeiros 
pontapés na bola foram dados em 

conjunto com os amigos do bairro em 
bolas de trapos ou de bexigas de porco. 

Mais tarde, alinha na equipa 
aurinegra, onde esteve durante nove 
épocas. Hoje, Mário Soares trabalha 

numa multinacional e é o presidente 
da Associação de Alcoólicos 

Recuperados de Aveiro, onde tem 
“marcado muitos golos”, apesar das 

muitas dificuldades que lhe aparecem 
pelo es 

clube aurinegro come- 
çou como arleta de bas- 
quetebol, no Clube dos 
Galitos. «Entretanto, 
aconselharam-me a ir fa- 
zes um treino de fitebol 
ao campo do Beira Mar. 
Teria uns 14 ou 15 anos. 
Fiquei na equipa de ini- 
ciados». 

Mário Planta chegou 
a ser seleccionado para 
integrar a equipa juvenil 
da selecção nacional. 
«Acabei por prescindir 
da selecção nacional, 
porque o sr. Nogueira, 

Daniela Sousa Pinto 

Na beira-mar quase 
todos os moradores ti- 
nham uma alcunha. «O 
meu pai era conhecido 
por Planta. Eu fiquei 
com a mesma alcunha...» 

Mário Planta come- 
çou a jogar futebol nas 
ruas do bairro da beira- 
mar, onde nasceu, «As 
bolas eram de trapos ou 
de bexigas de porco. A 
bexiga do porco é muito 
forte e fazia umas bolas 
muito boas, por isso, 
sempre que sabíamos um dos meus treinado- 
que alguém ia matar o res, me aconselhou a não 

ir, pois o Beira Mar que- 
ria que eu fizesse uma 
carra a dizer que não po- 
dia ser vendido a outro 
clube qualquer. 

Com 16 anos, Mário 
Planta é convocado pelo 
treinador Medeiros para 
ir fazer um jogo contra 

    

dira bexiga 
bexiga sempre havia as 
meias velhas que tam- 
bém serviam para fazer as 
bolas que davam asas à 
imaginação da pequena- 

  

a. 
O ponta-de-lança do 

ora 

“velhas do beira mar glórias” 

  

Primeiro Plano: José Alberto Paula; Mário Planta; Anívio; Elói; Armando; Pires da Rosa e Coelho Marques 

Segundo Plano: Jorge; Cunha; Espanhol; Carvalho; Falcão; Gamelas; Miranda; Mendes e Quim 

tempos antigos. O fire- 
bol era outra coisa... 
Havia muito mais hu- 
mildade e acredito, fran- 
camente, que há uns 
anos atrás havia muito 

os seniores do Benfica. 
«Estávamos em 1970. Fi- 

quei muito feliz quando 
recebi a convocatória que 
me deu o privilégio de 
jogar contra todas aque- 

las vedetas do Benfica! Foi melhores jogadores do 
uma experiência fantás- que nos nossos dias. An- 

tica» tigamente, os jogadores 
Mário Planta vestiu a 

camisola aurinegra du- 
rante nove épocas. Entre 
tanto, «fui cumprir ser- 
viço militar em África e 
deixei o Beira Mar. 

Quando regressei não 
voltei a vestir a camisola 
aurinegra». 

tinham que ter uma téc- 
nica muito mais apura- 
dar. 

Deixar de jogar fute- 
bol «mexeu um bocado 
comigo... Não foi mui- 
to fácil deixar de prati- 
car desporto, porque 
toda a minha juventude 
esteve ligada ao despor- 
ro. Joguei furebol, bas- 
quete, pratiquei remo, 
boxe e peso em alteres... 
Ainda hoje gostava de 
jogar futebol e se tivesse 
tempo para me preparar 
fisicamente podia estar a 
jogar nas Velhas-Guar- 
das do Beira Mar... » 

«Há uns anos atrás 

havia muito melhores 
jogadores do que nos 

nossos dias». 

Mário Planta afirma 
sem quaisquer dúvidas 
que «era muito mais di- 
fícil jogar futebol nos 

bolas 

«Ganhava 15 contos 
por mês e que me 
eram pagos em 

bilhetes para o cine- 

ma e às prestações!» 

Sé fosse possível vol- 
tar atrás Mário Planta 

voltava a jogar futebol. 
«Sem sombra de dúvi- 
das! E estou convencido 
de que não sendo um 
jogador de grande cra- 
veira, teria lugar em 
qualquer equipa do fu- 
tebol nacional». 

Quanto à equipa que 
em tempos representou 
— o Beira Mar — Mário 

Planta está optimista. 
«O Sousa é um excelen- 
te treinador e foi um 
grande jogador de fute- 
bol. Apesar de nem sem 
pre concordar com as 
decisões do Sousa, pen- 
so que a equipa está bem 
entregue e que pode fa- 
zer bons resultados. E 
há uma coisa que eu ad- 
miro muito no Sousa: ele 

vai buscar arleras da ter- 
ra. Não é qualquer um 
que faz isto 

Mário Planta é casado 
e tem uma filha. «Se ti? 
vesse tido um rapaz tal- 
vez o tivesse incentivado 

a jogar futebol. Principal- 
mente, nos dias de hoje 
em que a prática do fure- 
bol é um aurêntico inves- 
timento! Hoje, ganha-se 
milhões... No meu tem- 
po, ganhava 15 contos 
por mês e que me eram 
pagos em bilhetes para o 
cinema e às prestações! 
Mas, era interessante jo- 
gar à bola desta maneira. 
Havia muita amizade e 

muito mais dedicação. 
Éramos muito unidos, o 

que, provavelmente, não 
acontece nas equipas dos 
nossos dias». 

Mário Planta 
  

«Não fico a dever nada aos ponta-de-lança dos 
nossos dias». 

«Nasci ao lado da bandeira do Belenenses. É a 
equipa do meu coração. Naturalmente, também so- 
fro muito pelo Beira Mar. Mas, quando jogam as 
duas equipas não quero que nenhuma perca!» 

«Quando fui para Angola levei uma carta do 
Beira Mar para ir jogar para o Sporting de Luanda, 
onde não estive mais do que três meses, porque não 
conseguia conciliar o serviço militar com os trei- 
nos». 

«Depois de regressar de Angola ainda passei 
pelo Oliveira do Bairro, pelo Alarriba, pelo 

e por fim pelo B cixei 
de aaa an 

«Volta e meia olho para a minha barriga — um 
bocado desenvolvida — e penso que com umas 
corridinhas podia voltar a ganhar a minha forma 
antiga... Mas, a minha vida profissional e a Associ- 
ação de Alcoólicos Recuperados de Aveiro tomam- 
me muito tempo». 

«Se calhar, o que tem afastado as pessoas do 
futebol nos últimos tempos não é apenas a violên- 
cia nos estádios, mas, o facro de se ter tomado cons- 
ciência de que se está a contribuir para uma moda- 
lidade que está cada vez mais falscada», 

«O Matateu fai o melhor jogador de todos os 
tempos! O Vicente — irmão do Matateu — também 
foi fora de série. Hoje, temos o João Pinto e o Figo 
que é qualquer coisa de espectacular», 

«Do que eu gosto é do jogo aberto, o que, nos 
nossos dias, raramente se vê. É que o prémio de 
jogo não é um bilhete para o cinema como aconte- 
cia no meu tempo, mas milhares de contos!» 

«Se eu fosse o presidente do Benfica punha o 
treinador na rua, mas não punha o João Pinto». 

«No Beira Mar, tínhamos uma equipa muito 
Mesmo assim, o Luís Carlos Regala e 

o Anívio eram excelentes jogadores».     Jogador: Mário Planta 
Posição: ponta-de-lança 
Características: bom marcador



18 
breves saúde 

Um grupo de cientistas espanhóis conse- 
gui, através de mutações genéticas, produ- 

air ratos resistentes ao cancro da pele, o que 
poderá constituir uma via para erradicar as 
células cancerosas e travar o desenvolvimento 
de tumores. As investigações demonstraram 
que nos tumores é uma enzima, a 
telomerasa (encarregada da fabricação dos 
telómeros), que permite a divisão desorde- 
nada das células e o crescimento do nmor. 
Assim, os cientistas afirmam que a desactia- 

    

mores, já que os telómeros limitam o núme- 
ro de vezes que uma cdula normal se pode 
dividir, Os investigadores aplicaram carcino- 
géneos em raros aos quais se tinha inibido a 

    telomerasa, alterando o seu material gen 
co, é comprovaram que as peles destes ani- 
mais são 30% mais resistentes aos tumores 
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Quarenta por cento das mulheres 
têm excesso de massa gorda 

Um peso adequado à altura pode 
revelar-se enganador quando se fala 
de obesidade já que, segundo um ras- 
treio da Fundação Portuguesa de Car- 
diologia (EPC), 40% das mulheres 
nessa situação apresentam um exces- 
so de massa gorda. A determinação 
do peso adequado a cada indivíduo é 
feira a partir do cálculo do Índice de 
Massa Corporal (IMC), obtido ao 
dividir-se o peso pela altura ao qua- 
rado. 
De acordo com os valores estabe- 

lecidos, um IMC inferior a 25 indi- 
ca uma situação de peso adequada à 
altura, enquanto um valor entre 25 
e 30 identifica já um caso de excesso 

  

de peso. Acima de 30, o indivíduo 
em causa é claramente obeso. 

Porém, e conforme tem sido apura- 
do pelo rastreio da FPC — que além do 
IMC mede também à composição do 
corpo da pessoa -, dos 1123 indivídu- 
os rastreados que demonstraram ter um 
peso normal, 43,5% revelaram um ex- 
cesso significativo de massa gorda. 

Uma situação que Luís Negrão des- 
taca sobretudo no sexo feminino, já 
que apenas dois por cento dos homens 
com peso normal apresentaram um 
excesso relevante de massa gorda. 

Se as diferenças entre ambos os se- 
xos podem ajudar a compreender em 
parre estes resultados, Luis Negrão não 

tem dividas em apontar também res- 
ponsabilidades aos hábitos sedenrári- 

os e à má alimentação, evidenciada nas 
dietas, realizada por muitas mulheres. 

Iniciado em Janeiro deste ano, e 

a decorrer até ao final de 2000 em vá- 
rios pontos do país, o rastreio nacio- 
nal permitiu igualmente apurar que 
42% dos indivíduos apresentam ex- 
cesso de peso, enquanto 16% revelam 
já sinais de obesidade. 

As pessoas rastreadas pertencem 
maioritariamente à população em ida- 
de activa, entre os 20 e os 65 anos, 

sendo os homens, em média, mais ve- 

lhos do que as mulheres (entre os 60 
e 69 anos). do que a dos ratos normais. 

Vacina da Hepatite B 
recomendada para bébés 

Vacinar todas as crianças contra o virus 
da hepatite B é o objectivo para controlar e 
eliminar a doença, segundo os especialistas, 
que recomendam. agora que rodos os bebés 
recebam a primeira das três doses da vacina- 
ção durante à sua primeira semana de vida 
ou até aos dois meses de idade. No entanto, 
de acordo com os investigadores, as crianças 
que recebem a primeira vacina durante os | mentais. 
primeiros dias de vida são mais recepúivos às As 
doses seguintes. Os especialistas descobriram 
que quanto mais idade tiver a criança quan- 
do receber a primeira dose, são menos reoep- 
tivas ao resto da vacinação. 

  

    

especialistas tem a ver com as di 

irmitáveis, pouco 

curiosidades 

A depressão afecta homens, mulheres e crianças? 
Segundo um estudo realizados nos Estados Unidos da América, duas vezes mais mulheres do 

que homens procuram maramento para as depressões. Alguns especialistas defendem que esta 
diferença pode ter a ver com as diferenças hormonais. Ourra das hipóteses sugeridas pelos 

educacionais — é que muitos homens ainda 
consideram pouco: másculo queixar-se de depressões: Outras teorias sugerem que os homens e 
têm maior probabilidade de ER depressões do que as mulheres, através de escapes físicos e 

culturais e 

ças ceprimidas que, antigamente, eram consideradas crianças caprichosas ou mima- 
clas, estão a ser alva de atenção crescente. À depressão infintil é grave e, muitas vezes, dificil de se 
clagnostcar. Muiras crianças, profundamente deprimidas 

comunicarivas e são más esnudantes. Nunca se deve ignorar qualquer mudança 
significaciva na disposição de uma criança. 

em sí próprias, tomam-se 

deA az 

Gonorreia 
é uma doença venérea (transmitida se- 

xualmente) altamente contagiosa, que afecta 
muitos indivíduos em todo o mundo. No 

caso de não ser tratada, pode conduzir à 
idade ou ser causa de cegueira con- 

génita do recém-nascido. A maior parte dos 
casos de gonorreia pode ser tratada eficazmente 
com ansbióricos, quando derecrada a tempo, 
embora não seja possível imunizar contra f- 
tura i alquer pessoa que note um 
comimento anormal dos seus órgãos genirais 
deve consultar imediatamente o médico. 

  
    

  

Portela da Costa 
Ortopedista/HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telet. 234386222 * 3800 Aveiro 

4. Clinica de Terapias 
Ng Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
= Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2* e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE Gunto ao Hotel Imperiai) 
Telef. 234722863 + Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

; ACASA; PSP; ADMFA; 
Consultas todos os dias 

Consultórios. 
sy. oo Estbvão, BO-Aº Sala H Travando da Caixa     Económi 
[em cima do Tu (por cima do Oculista Vi 

Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro. 
Telal, 234965561 Telel. 234382406/2344287580! 

  

    
Clinica de Fisioterapia 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

dos Afiitos, n.º 10 « Tel 27004 » Aveiro        
ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Cheia Seniço Pediatria 
Hospital Distrital de 

ec Folras é de TARDE 
e cas. pda Recém-Nascidos + Puericultura. 

Consultório: 
e Megundas. 1028 - 000 Ato 

e ESMAZGOA | DaMaZETAS «Fa za Residência: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro - Tolf. 234424908 - Teim: 917601840] 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.CA.S.A., MÉDIS 
ADVANCECARE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + AVEIRO 
Telf: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 248 e 685 feiras (15 horas) | 

Rua Conselheiro Luís ce Magalhães, 16 - 2º + AVEIRO 
Telefs. 934491694 / 234498743 

  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Ceni: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO. 

João Francisco Duarte 

  

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consul 
Rua Dr, Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telet. 234421733 + 2800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       JOSE TORRES 

Ginecologia * Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M Av. 
TELER 234423649 2534385346 * 3800 Aveiro     
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menu - pausa para comer 
  

Restaurante 

Dois Postes 
zé Ló 

Gastrónomo e Mestre Capitular do Confraria 
de S. Gonçalo 

Por volta de 1962, o 
Manuel Lima, já com 14 
anos, calçava os seus pri- 
meiros sapatos para ir à 
Comunhão. Era uma vida 
dura, na Serra, a que sem- 
pre se foi habituando, 
como se tratasse de um 
desafio constante e normal 
no seu modo de viver. Pri- 
meiro foi metalúrgico e 
depois, por necessidade de 
um familias, foi parar à res- 
tauração. Veio a desistir, 
mas ficou o bichinho. 
Sempre com Castro Daire 
no coração, acordou um 
dia a saber que queria fa- 
zer o seu restaurante. Foi 
há oito anos e fica em Vale 
do Grou, Barrô, Águeda, 
por trás da Revigrés. Tem 
a esposa Carminda como 
braço direito, dois filhos 
como braços esquerdos e 
os.netos como paixão: En- 
cerra ão sábado quando 
pode, tem cartões e o tele- 
fone 234.666920. 

de Castro Daire, de Santa 
Comba Dão, etc... em jar- 
ros de 34 | (350800) ou 1 

1 (450800). O da casa é 
das Caves Primavera 
(500800) e na lista só tem 
mais um Branco, o Dou- 
ro 4 Zonas (600800) e 5 
Tintos: Adega Coop. Mo- 
gofores (500800), Vilari- 
nho Baga (650800), Bair- 
rada Fundação 95 
(1.000800), Dão Funda- 
ção 94 (1.250800) e Bair- 
rada Primavera 90 
(1.750800). Também tem 
3 Espumantes e por cima 
das nossas cabeças, num 
expositor ao longo da sala, 
várias dezenas de marcas 
que o cliente pode escolher 
e pedir. Nas especialidades 
acima referidas, só paga 
que bebe. E também tem 
uma Garrafeira onde não 
se paga nada. Só é preciso 
ser convidado... 

«- AOS comeres 

As Entradas, que são 
postas na mesa logo que o 
cliente se senta, como à 
chouriça caseira, presunto, 

Dos beberes... 
A especialidade são os 

vinhos a granel: da Meda, 

receita da semana 
  

Feijoada de Marisco 
Camarão; gambas; mexilhão; berbigão; cebola; alho; 

tomate maduro; azeite; sal; pimenta ou piripiri; feijão. 

Limpa-se o marisco. Faz-se um refogado no azeite, 
com a cebola picada e alho. Junta-se o tomate maduro, 
sal qb. e pimenta ou piri-piri. Adiciona-se o marisco e 
deixa-se apurar durante 10 minutos. Junta-se o feijão 
covido e água suficiente. 

As quantidades e variedades dependem do enrique- 
cimento que se pretenda dar ao prato. Podem ser acres- 
centadas lulas cortadas em pedaços pequenos e usar sal- 
sa ou coentros. 

onde se come bem 

entrecosto, etc..., não são 
pagas (2), mas a Sopa de 
Legumes já é. 

Os Peixes estão repre- 
sentados fortemente pelo 
Bacalhau, com Grão 

(1.250$00), à Casa 

(1.450$00), Assado na 
Brasa (1.350800), mas a 

especialidade é à Lagarei- 
ro (1,550800). 

porexemplo Caldeirada de 
Peixe, Caldeirada de En- 
guias, Chanfana, Cozido à 
Portuguesa (à 5.º feira), 
Vitela Assada no Forno, 
Cabrito Assado à Castro 
Daire, tudo a 1.200$00. 
O preço das doses é indi- 
vidual, mas a quantidade 
varia conforme o apetite do 
cliente. O que é preciso é 

Nas Carnes, os grelha- que cle não saia com fome. 
dos são o emblema da casa, Nas sobremesas há mui- 
onde o molho feito à base ta Frura (100$00 / peça), 

de verduras é o grande se se for Tropical (200800 / 
peça) e Salada (200800). 
Os Doces (300800) são fei- 

ros em casa e há normal- 
mente Pudim Caseiro, Na- 

tas do Céu, Moloroff, Doce 

da Avó e Baba de Camelo. 

gredo. Mas temos ainda 
de contar com o timing da 
colocação do sal, com o 
tipo de carvão, etc... fac- 
tores com muita impor- 
tância para o grelhador — 
patrão. Salientando o En- 

Grelhado trecosto A prova mastigativa 
(1.250$00) e o Bife ou a Na nossa análise aos di- 
Cosrelera de Vitela Gre- versos restaurantes, temos 
lhada (2.700800 / quilo), vindo a verificar que a con- 
temos ainda a Parrilha à 2 
Postes (2.750$00), Tiras 
de Barriga Grelhadas 
(1.200$00), Féêveras e 
Costeletas de Porco Gre- 
lhadas (1.200$00), Espe- 
tadas Mistas (1.400800), 

tadas de Lombinhos 
(1.900$00) e Leitão 
(3.500$00 / quilo). Há 
ainda, cada dia, um prato 
fora dos grelhados, como 

fecção dos grelhados tem 
muito a ver com a arte do 
grelhador; que não é tão sim- 
ples como parece. Ou an- 
tes, é simples para quem 

RESTAURANTE 

O Lusitano 
Telef, 234 525 600 

Rua 

  

      E CHURRASQUEIRA 

a850 ALBERGARIA-A-VELHA 

  

balha nos tempos mortos, 
que logo deixam de o ser. 

Aqui há uns anos atrás, 
um professor da Escola de 
Belas-Artes do Porto, disse- 

me uma frase que nunca 
mais esqueci: «Quando pre- 
cisamos de algum favor de 
alguém, devemos pedi-lo a 
quem estiver muito ocupa- 
do, porque essa pessoa ar- 
ranjará sempre um bocadi- 
nho de tempo para nos aju- 
dar, Quem tiver o tempo 
rodo, também não terá tem- 
po para nos ajudar, porque 

sabe sentira carne, ou o pei- 
xe, € nem todos o conse- 
guuem. Mas consegue-o o St. 
Manuel com o seu molho 
especial, apurado durante a 
guerra colonial, nos interva- , 

  

até foi uma mangueira, ár- 
vore que produz mangas e 
que está plantada no seu 
quintal, que o safou de um 
destes últimos, Como por- 
menor é à acompanhar os 
suculentos grelhados, vem 
sempre uma bela faria de 
ananás natural. nunca fxz nada». Isto faz-me 

lembrar o Sr, Manuel, que 
Conclusão ainda tem tempo para con- 

vidar os seus clientes a be- 
ber um copo à borla na sua 
Garrafeira Parricular.. Qual- 
quer dia vou aí beber um 
consigo. 

É um restaurante espe- 
cial onde nunca se sabe o 
preço ao certo. O Sr. Ma- 
nuel fiz, por vezes, a contaa 
olho e se se estiver com 
fome, há sempre mais um 
bocadinha fora del   
  

Mas ele ainda fiz outras coi- 
sas: assa uns porcos, ou vite- 

las inteiras, para umas fes- 
tas, ou casamentos. E ainda 
tem um taxi com que tra- 

Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 

Bife à Lusitano 

  

      3800 AVEIRO. 
  

  

RESTAURANTE A es DO TUBARÃO 
E 2ACLASSE op ppm 

De: Adriano Gaspar Ferreira E a Region 
Egas em Pratos ara Ê dm cuia 

Ss 
“Seia ta cg ligo 

Av. Marginal, 34 - Costa Nova do Prado - Telef. 234 369 602 - ÍLHAVO - Aveiro 

    

   

= Misto de Cames na Brasa! feijão preto 
e 

— Medalhões de a na Brasa c/ Migas 
= Lombinhos de Tamboril na Brasa 

  
António Ferraz Magalhães 

  

Telef. 234331324 
Avenida Marginal 3800 8. Jacinto   

  

  

É dá JE 
ESTRELA DO MAR 

ABERTO TODOS OS DIAS 
TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO — Tel. 234420392     
  

  
  

  
DW7c/p dia —B 
RESTAURANTE ITALIANO Piecai 

Ossobuss à Bola E táia 
Av. Aviação Naval, 33 r/c - Telf. 234 420 158 - 3810-056 AVEIRO     
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Snack-Bar 

“O Cantinho 

do Sossego” 
O Snack-Bar “O Cantinho do Sossego” é, há já 

quatro anos, propriedade de Fátima e Rui Oliveira. 
Existindo desde 1989, esta casa comercial trabalha 
em hotelaria e similares, apresentando à época de au- 
las como muito mais proveitosa, em relação à época 
de férias quando «está toda a gente nas zonas balnea- 
res», Rui Qliveira lamenta a pobre localização do seu 
estabelecimento comercial «só frequenta a nossa casa 
quem já a conhece», já para não referir, novamente, o 
excesso de oferta. Os projectos possíveis são um pou- 
co escassos. «As hipóteses de melhoramento reduzem- 
se ao atendimento e à qualidade, uma vez que, em 
termos de espaço, estamos limitados ao pouco que 
temos». Quanto à questão da crise, Rui Oliveira afir- 

ma que existe em todos os sectores e que, não queren- 
do ser pessimista, não parece ter solução. «Se se tives- 
se controlado a abertura de estabelecimentos comer- 

ciais, o negócio não estaria tão difícil». Mesmo assim, 
“O Cantinho do Sossego” não deixa de ser um sítio 

procurado, onde prevalece o bem-estar e o-“à vonta- 
de” dos clientes. No âmbito das dificuldades e dos 

problemas trazidos pelas grandes superfícies, Rui Oli- 
veira afirma que, no ramo em que trabalha, directa- 
mente, não se apresentam muito prejudiciais. «As 
pessoas não vão a essas grandes superfícies pela mes- 

  

; tjh 

ma razão que vêm ao “Cantinho”. O problema surge 
quando as pessoas gastam de mais num desses gran- 
des centros comerciais, deixando de ter hipóteses de 
gastar noutro sítio». Rui Oliveira torna à referir o ex- 
cesso de oferta, em relação à pouca procura, originada 
pelo fraco e decrescente poder de compra, por parte 
dos consumidores, como o maior problema para o 
pequeno comércio. Este comerciante salienta ainda o 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 31 de Agosto de 2000    

factor comodismo. «O facto de as pessoas terem sem- 
pre onde estacionar e tudo o que precisam de com- 
prar à “dois passos” de distância, é crucial para o mo- 
vimento comercial dessas grandes casas», Rui Olivei- 
ra, um comerciante que faz da sua casa a de todos, 
termina com uma chamada de atenção para o facto 
de, apesar de escondido por trás do Fórum e ao lado 
do cemitério, o Cantinho existe. 

palavras cruzadas 
  

CIA 

passo 

muito 

EAR 

do 

Eicliela 

dos 
Luce id 

de 

Pauto 
or mr 

E 

  

  

anedota palavras cruzadas [soluções] 
  

Na tropa, e na véspera do fim de semana. Pergun- 
ta O sargento: 

“Quem é que quer ir para a terra?” 
Responderam sim meia dúzia de soldados. 
“Então, peguem naquelas enxadas e vão cavar a hor- 

ta. 

Ainda na tropa. E de novo o sargento, voltando-se 
para os soldados, devidamente formados. 

“Quem é que quer ir tocar para a Banda Militar” 
“Quero eu, meu sargento.” - gritou um recruta. 
“E tu tocas instrumentos de sopro, ou de corda””- 

inquiriu o graduado. 
“É de corda. lá na terra tocava o sino da igreja”. 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 90 

“sessa 4aurT — [| 3 onSjowy — g| nur 

“euo] — 6 Wn Sumos “ij — q EnIg Seu SEA — 7 nos 
“eg — 9 ssb ST] Ssej — g 00 Ssewuos :S7 — p one tray 

— € aemasiur Sury — 7 enpe Ssmog = | :smenIaA 

"Sanuie isoD1y — 17 ENNUI Ssorey 
— qu enb say — 6 srew Seng — 8 q ay — 4 nump 

smuns — 9 W£) soe 15 — G aja “seu —  uO Sos 
€ BUrOre ESG — 7 [BA Saxe] — | smeruozuoH] 

    

(iauep 2 senp onb euros wm aja SIA :OIQIpA ou)   

problema nº 90 
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E TT] 
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4 e| je a 
5 e e e 

6|e > “|6 
7 e e e 

8 e e 

9 4| el lol | 
10 e | 

np ieeie [és     
  

HORIZONTAIS 1 - Farei oferra; fundamental 2 - Le- 
tra grega: perfume 3 - Conheço; o meu em francês 4 - Aves 
corredoras; parte entre encostas 5 - Nota musical; parrão; 
grego abreviado 6 - Escondi; cobre com óleo (inv) 7 - Abre- 
viatura de átomo; queixumes; duas vogais 8 - Numeral car- 
dinal; advérbio de quantidade 9 - Prefixo que designa três 
(inv); pronome relativo 10 - Segmentos metálicos das ro- 
das das bicicletas; planta arbustiva com flores brancas 11 - 
Segmentos de círculo; faças birra 

CAIS 1 - Dons naturais; tome partido 2 - An- 
tes do meio-dia; baralhar 3 - Borrifi; nomeia (inv.) 4 - Nome 
de letra (inv); adições; sono infantil 5 - Andava; dois em 
romano; duas consoantes da palavra questões 6 - Pronome 
pessoal; existo 7 - Andas velhaca ave parecida com a aves- 
truz 8 - Troça (inv); escolhem; primeiro numeral 9 - Reve- 
be; berra (inv) 10 - Amachuquei; nome de consoante 11 - 

Relativo ao rim (inv); nem estas nem aquelas. 

  

N.B-Resolvido o problema, procure o provérbio escon- 
dido. 
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música 

O amor à flor da pele 
Para todos os românticos incuráveis, que se deliciam com as 

músicas de amor dos anos 60, por exemplo, de Júlio Iglésias, 
Gilbert Becaud ou Adamo, a “Som Livre” reeditou, recenteme 
te, um álbum de 1969 que fez as alegrias de muitos coraç 
apaixonados: trata-se de “O Calhambeque” de Roberto Carlos. 

Roberto Carlos, que consta no Guiness Book of Records como 
o cantor brasileiro que ganhou mais discos de Ouro (21), Platina 
(20) e Duplo de Platina (20), num total de 17.100.000 discos 
vendidos, e como o único cantor latino- americano a vender mais 

discos que os famosos Beatles, com a fabulosa quantia de 76 mi- 
lhões de cópias em todo o mundo, sempre cativou a admiração do 
público português, talvez pela proximidade da língua. Mais uma 
vez se aposta nesta proximidade, para relembrar, a uns, e dar a 
conhecer, à outros, esta música melodiosa, com suaves toques de 
blues é rock, com que o cantor e compositor brasileiro se apresen- 
tava no início da sua carreira. 

Nesta reedição, o disco apresenta-se como na versão original, 

      

   na qual Roberto Carlos canta músicas tão conhecidas como 
Calhambeque” ou “Quero que você me aqueça neste Inverno”, 
com aquele toque de “galã” que só um verdadeiro cantor românti- 
co consegue dar. 

internet 
  

  

nham durante toda a pesquisa nos vários 
menus aqui disponíveis, a saber: “Diário”; 
“Imaginário” “Fale connosco”; e “Sie an- 
tigo”, 

O nosso destaque vai para o “Diário”, 
no qual encontramos uma descrição deta- 
lhada dos vários acontecimentos, distribu- 
ídos pelos vários dias nos quais decorreu a 
actividade, complementada por um con- 
junto de fotografias respeitantes às mes- 
mas. Este link, contém a particularidade 
de ter sido actualizado dia-a-dia, direcra- 
mente do local onde decorria a actividade, Uma caminhada virtual 

O relaro de uma actividade de escuros 
a reião de Aveiro é o que podemos encon. 

trar no site do MEACC- jonal 
Actividade de Caminheiros e Chefes. Em 
unem Ciberguia. ptIMEAC, apresenta-se- 
nos uma página simples, mas cheia de signi- 
ficado: logo de início, somos presenteados 
com uma fotografia de Monte de . Michel 

, em França, local onde se realizou a acúvida- 
de, ladeado de uma outra com um pór do 
sol e por uma imagem com o logotipo desta 
iniciativa, num enquadramento carivante. 

No findo da página, temos dois links 
(um para o site do Corpo Nacional de 
Escutas, e outro para o servidor que coloca 
esta página on-line), que nos acompa- 

ou seja, em França, demonstrando, assim, 
as porencialidades da Jntermes, possibili- 
tando a todos os interessados, manterem- 
se actualizados. 

Como ponto negativo, apresentamos 
o facto de algumas fotografias não “carre- 
garem”, facto para o qual a manutenção 
do site pede desculpa, logo na primeira 
páginia. 

  

  

filme 
  

Depois do muito aplaudido pela crí- 
tica, é pouco amado pelo público, “Ai- 
liformia” de 1993, o realizador Dominic 
Sena “volta à carga” com um filme cheio 
de acção, com a responsabilidade de ar- 
rasar bilheteiras. 

“60 Segundos”, é a história de um 
ladrão de automóveis, tetirado (para nos 
dar a ideia do seu “profissionalismo”, a 
produção diz que, quando se retirou, a 
axa de carros roubados em Long Bea- 

  
Roubos a 100 à hora 

ch desceu 47%), que se vê obrigado a 
voltar à sua antiga “profissão”, para salvar 
a vida do seu irmão. Randall «Memphis» 
Raines, de seu nome, é interpretado pelo, 
já habituado a filmes de acção, Nicolas 
Cage (quem não se lembra de “Con Air” 
ou “O Rochedo”, por exemplo). Mas, des- 
ta vez, a sua tarefa está um pouco dificul- 
tada, pois terá que roubar 50 carros des- 
portivos e de luxo numa só noite (o que 

carro), para além de ter que enfrentar um 
temível assassino, e fugir de um detective 
que lhe fiz uma perseguição infindável. 

Para o ajudar nesta missão, Nicolas 
Cage conta com um grupo de especi- 
alistas, do qual faz parte a bela Ange- 
lina Jolie (que irá fazer de Lara Crofi, 
a famosa heroína do jogo de computa- 
dor “Tomb Raider”, no filme com o 
mesmo nome), e com quem faz o “par 

cinemas 

De Ola 07 de Setembro 

Estúdio Oita 
Lars Von Trier Integral 

Dia 01: Epidemia; Dia 02: O Elemento do 
Crime; Dia 03: Os Idiotas; Dias 04 e 05: Ondas 

de Poixão; Dias 06 e 07: Eur: 

(Todos os dias às 14:30; 17 o: 19:30; 22:00) 

Forum Aveiro 

SALA 1 “Gone in 60 Seconds” (60 
Segundos)- Um filme de Jerry Bruckheimer, 
com Nicolas Cage e Angelina Julie 

(13:35; 16:20; 19:05; 21:50;00:35) 

SALA 2- “Shangai Noon” - Um filme de 
Tom Dey, com Jackie Chan, Owen Wilson e 

Lucy Liu 
(1420; 16:55, 19:30:22:05; 00:40) 

SALA 3- “The Perfect Storm” (A 
Tempestade) - Um filme de Wolfgang 
Petersen, com George Clooney, Mark 
Wahlberg e Diane Lane 

(13:45; 16:30) 19:15722:00; 00:48) 

SALA 4- “Bj 
Agente Dis: 
Gosnell, com Mi 

Momma”s House” (O 
ado) - Um filme de Rajo 

in Lowrence 
10; 16:40; 19:00:2120; 23:40) 

    

+ SALA 5 - “Mission: Impossible 2” (Missão 
Impossivel 2) - Um filme de Jonh Woo, 
com Tom Cruise e Vinge Rhaimes. 

(13:00; 15:50; 18:40; 21:40;00:30) 

SALA 6 - “Chicken Run” 
(AFoga dos Galinhes) - Um filme de Nick 

Lord. Versão poi 
(12:30, 14:40; Drs E 21:10;23:20) 

Sessão Infantil: dia 6, às 10:45 

SALA 7- “Kollow Man” (O Homem 

Transparente) - Um filme Paul Verhoeven, 
com Elisabeth Shue e Kevin Bacon 

(13:20; 16:10; 18:50, 21:30; 00:10) 

€.C. Glicínias 

SALA 1 - “Missão Impossível 2º 
( 15.45, 18.30,2120,00.15) 

  

SALA 2 - “Ela, Ele e o Outro' 
(13.30, 14.05, 18.40,21 25, 00.20) 

SALA 3-“A Tempest 
(12.458,15. as, 18.25,21.15, 00.05) 

4- “Shangai 
e Tenor 

SALAS - “O Patriota” 
(12:40, 16,00, 19:20, 22:40) 

SALA 6 - “60 Segundos” 
(13.45, 16.25, 19:05,21.45,00.25)   (13.20, 15.25, 17.30, 19.35, 21.40, 23 45) 

  

  

  

  

  

  
Lario dio 

Preço de Feio 
3800 AVEIR 

dá, grosso modo, 60 segundos por cada amoroso” do filme. SALAD = auge 

roteiro da noite 

O [arrasa 
PRAIA DA VAGEIRA ) OL 

(em fe ao pars sa 

at ra 
FESTA DA COOL BEAR RAR 

À 6.4 SETEMBRO R.Eng”.Von Hafl* Ed Amelas, 360 
Tolo 204197234 Te Eee 380 TIS AVERO 

8 Dromitss Bar & te 
NOITE ns 
DA Restaurante 

HEINEKEN Bar Caié, Lda. “Reno CAS 
Antónia Ade gues 31-38 Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15- >A 

meoteo | | nona tesamaa | [pipi Ea nagensso hs] | Teot: 254581352» AVEIRO       
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horóscopo 

de 31 de Agosto 

a 6 de Setembro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 

Amor: Arrisca-se a ferir quem amo. Haja 
com prudência. 
Trabalho: O período afiguro-se estimu- 
lante. 

Saúde: Normal, 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Algumas movimentações serão 

bastante positivas. 

Trabalho: Perspectivam-se períodos de 

algum êxito. 
Saúde: Ponha o sono em dia, 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Tente ser mais positivo. Nem tudo 

são rosas, 
Trabalho: Poderá assumir novas respon- 
sabilidades. 
Saúde: Aproveite bem os momentos de 

lazer. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 

Amor: Para novos rumos este não é o 
momento adequado 

Trabalho: Leve por diante projectos on- 
tigos. 
Saúde: Estável. 

LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Semana positiva. 

Trabalho: Seja mais rigoroso em ludo o 
que foz. Esteja atenta. 

Saúde: Descanse. 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Semana forte e positiva 
Trabalho: Pode esperar algum protago- 
nismo. 
Saúde: Sistema nervoso debilitado. 

BALANÇA (23/ 09 a 22/10) 
Amor: Não se exponha a cenas de ciú- 
mes. 
Trabalho: Surgirão novas possibilidades. 
Saúde: Não abuse dos medicamentos. 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 

Amor: Combata sentimentos negativos. 

Trabalho: O seu esforço será reconheci 
do pelos seus superiores. 

Saúde: Excelente. 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/1 2) 

Amor: O excesso de confiança pode tra- 
zer-lhe surpresas. 

Trabalho: Há a possibilidade de ser con- 

frontado com notícias desagradáveis. 
Saúde: Positiva. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

Amor: Não alimente situações doentias. 
Trabalho: Aceite sugestões arrojadas. 
Saúde: Afaste-se de ambiente muito 
agitados. 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: À impulsividade só poderá pre- 
judicar a sua relação. 
Trabalho: A situação tenderá a melho- 
rar, 
Saúde: Faça exercício. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: As relações atravessam uma fase 
de definição. 
Trabalho: Estará protegido. 
Saúde: Boa, 

  

destaques da tv 

QUINTA 31 
20,00 Simpsons 
20.25 Cidade Louca 
21.00 Tempos da 

ncia 

SEXTA 1 

  

0,00 Hogl 
= Tomei Intemaciona 

QUINTA 31 tia Lourinhã 
23.00 Sala 2: “A Vida 
Sonhada dos Anjos" 
90.55 Vítimas 

nes 

21.00 Mr Bean 
21.45 Bacalhau Com 

    

Todos. 
22.45 Parque Maior h 

SEXTA 1 SÁBADO 2 
21.50 No Limite o Mau Tempo No 
E o Companhia Do 

E Elisabete Matos 
a o td 01.45 À Memória do 

  

Cia jo a Três. Cinema: “Macau” 
mãos” 

: DOMINGO 3 
SÁBADO 2 20.30 Aries E Letras 

“Heahsibab Menuhin” 21.05 Santa Casa 
21.30 horizontes Da 00.15 Ciclismo: Volta 

A Porugal Do Futuro 
00 45 Última Sessão 
"Silêncio de Morte” 

mória. 
23.00 Kingdom 

    

Fechado 
02.35 Cinema 
DOMINGO 3 
01,40 Último Jomal 
04:35 Portugal 
Radical 
05.35 Vibrações 
SEGUNDA 4 
21.00 Laços de 
Família 
22.30 Roda dos 

ões 
02.25 Cinema 
TERÇAS 
20.5) Médico de 
Familia 
00.30 Invicta Cine 
03.05 Toja a Verdade 
QUARTA 

20,00 Da oie 
E Ro 

LAO Último Jornal 

    

É 
q 

QUINTA 31 
20:00 Marés Vivas No 
Havai 

21:00 Entre Marido é 
Mulher 

2140 Investigação 
Tv 

== destaques da programação de 
CABO 

  

Quinta(ã1) 
18.30-Imagens Reais 
21.00-Donos da Bola 

sei am 
20.004 
200 Nao 

Sábato(02) 
19.00-Pedra Abrunhosa 
no Coliseu 
22.00-Furor 

raia (03) 
Pd unca 

CEO Ntasa Ná Lingua 

Segunda(04) 
18.00-Minas e Armadas 
21,00-Gasos de Policia 

  

Quarta(06) 
20,00-Mnk Chuva Estrotos 

DO-Aias Homens 

pe 
Quinta(ãt) 
22 15-Fulgbol-Premier 
League 
00.30-Tênis-Grand Siam 

    

31 de Agosto a 6 de Setembro 

  

Segunda(04) Passado 
1230-Comversas Sobre DO.15-Quem éo Meu Pai? 
16.00-A mesa 
com.. Saúde Quarta(06) 

22 00-nstantes Dacisivos 
Tea) 23,40-Herença Fal 
10.90-Fórum Saúde 
1400-Viveratóos 100..1 

pi 
DO Estetoscópio 
o ua to 

Imprensa 
Quinta(at) 
16.30-0 Cowboy da eia 
Noite 
22.00-uga no Sé.) 

exta(01) 
ointafst) ã 0-0 Pare 
19.30-0s Ursinhos 
Voar EO Esmras 
2239:0 Irmão Lobo Sangrentas 

Semtatt) Sábado(02) 
09,00-0 Mova Mundo das pao A Ponie do Ria 
nomos 

18.00-ALenda do EB Que Grande Broa 
Tesouro 

  
Domingo(03) 

Sábado(oz) +1.30-A Fecira do 
32.00-A ti de Ge Amor 
*9.00-Nmia Hator 22.00-Despertar de Um 

Anjo 
Domingo(03) 
jato 0 Segunda(õa) 

20/00-0 Cládos 
sa Doraemon Guerreiros 

22.00-Contfiitas Conjugais 
ua 

JOAWicgel Terca(05) 
irstataídio 18.00-Impacte Súbita 

2200-Legião Estrangeira 
Terça(os) 

  

  

  

  

  

  
  

DOMINGO 3 ã E ide Louca SEXTA 1 f 11.00-Kinper Quarta(06) 
21.00 Os Imparáveis 21:00 RiTe, Ria 01) 20.00-Denver. Otimo +6.00-Perigo Intimo A E o à ço 28.00 Reis Da Música E EE tt -A Selecção à 22.00-0 Grupo: 

Desportivo 23.04 '0 o E e 02:05 Estação 00 8 vogos Olimpicos Quarta(õ6) 0/8 Uma Sessão daseimeno do Era Fios do Oimpo n dias 
Violência” gi Ei Sábado(02) Et 
Ed x o gira 21:00 Jardins 17.00-Futavol-Mundial 

A de à Serviço Do História o, 02:45 Seinfeld 18.00-Fulebo-Mundial 

Dio gime 1 Gugant 2 0820 W& Graco | 2 E inss eahtos | 
“Geração à Rasca” 00.55 A Queda das TDMEDS Damingo(as) 22.00-Globo Repórter 
02: O Bia 2: “Ritual Dinastias Europeias 22:10 Nasce O o e Md Quinta(3t) 

Crimihoso” QUARTAS Grande Irmão 2200.futo-Mundal o as eo 
TERA 5 E o a Do = ento 2002 D0.90-Viver na Escuridão 18.00-GNT Clássicos 

o e DO Sal 2:“0 02:10 Seintetd Sexta(ot) Sátindo(n2) 
RR e Cao detsmea  grguNDAs das 0 Mú Popr 
e E Tua o oo 0515 Ser ou Não ser 1955 Joral Naciona BascandmenDados — Brsira 
ê Génio a rede Quinta(st) isa: Domingo(a3) 
QUARTA 6 caso 14.00-Sinais, Sintomas e Sábado cs 18. a do! pa 

18.001 21.00; To 
21.50 Estrelas do 1700Saite&Oesporo Meo e OO Pee 

ia a a E Brother em | “Sexta(o1) prt demo 
“ 15.30-Figuras & Factos 

o” x ão tino 18.00. SaeIMENTE dn no Paraíso as a 
Count” quit Terça(os) 

“j o(02) Frankenstein 19.30-Vídeo Snow geo piu a FA dora da im 1030-Niais Vala Provent. 21.30.0 Mahordo Famíia 2130 Te a Aro Senunéao) Fantótico 
j de Bai lior , ; 

pi oa fsoAs  Viimas do is 0120-Metcortos Dear À 
SEXTA 1 a 12.00-Saúde Infant 30 Mara Ga BS og Linea 08H Vi & Grace reset Dm Ft 

e imrrerits | 2 E am o dance ama Ed em todo o país 808 200 400 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Denindo Agosto mai pasar RE ao aa Segunda a sexta-feira: 08:05 linho 7 1000 linho 12 
Dia 31 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Costo ENVIE ITA A soir de Santiago 0835 Linho 9 iron 
Coscais, 21 - Esgueiro Dia 1 Farmácia Lemos 1700/742/0530 0725 linha 7 0840 nho 7 1220liha7 
R.S. Brez, 150- Quinto do Goto Dia 2 Farmácia : 07:25 inha 9 09:00 Unha 7 12:25 Unha 9 
Peixinho Estr 5. Bernardo, 399 -S. Bemardo Dia 6:05/650/940 06:25 Linha 7 09:40 Linha 12 (1) 13:25 nho 9 
3 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4. Dia 4 “9:05/9:50/12:40 06:25 Linha 9 10:05 Linha 12 (1) 13:30 Linha 7 
Farmácia Moura R. Monuel Firmino, 36 Dia 5 105/11:50/1440 09:30 linho 7 12:15 linho 7 der 

*20:05/20:50/23:40. =comeironovo 1300 Linho? BD rs Farmácia Central. dos Mercodores, 2é Dia 6 da pato 
Formócia R roer 12:10 inho 7 13400 linho 9 (Cesta) 

103 Usao/Aaro/ farto e isa em OPsSOinho 9 
R Ê pe psd inho 7 lanchas-transria S/16377: 1820lnho? fire o Lida 13:50/16:37/17:20 06:40 Linho 9 

16:50/19:37/20:20 1320 Linho 9 9 pela Bairo de Santiogoa 0BAS linha 7 
Partidas ã pn 13:55linha 7 por doCeo (1. os) 09:30 Linha 7 

SO/10A0/I: 08:40 inha 9 
S. Jocinto Vero “Cruz (lota) 10:50/13:40/14:25 Segundo o sexto-iro: Sóbodo: 1030! linho 12 

0830*/074V0900/1245. 0705" /0825/11 01345 17:50/20:40/21:25* A soir de Esqueira A sair de Sontiago E oa 
1430/1740/15107045/0000 1635/1635 /2000/7230/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 07:10 Linho 7 13400 Linho 

* Ss ela de segundo o sóbado “Sapo 08:00 Linho 9 09:00 linho 13:10 nho 7



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 31 de Agosto de 2000 

Capitania do Porto de Aveiro 

Sugestão para o impasse 

  

Presentemente, o edifício encontra-se “cilhado” e inclinado paro bombordo, conforme se pode observar a “olho nú”, pelo nível 
da bolha de água! 

Convém efectuar, quanto antes, uma “biopsia” às fundações. 
Se for caso perdido, fazer uma implosão em todo o edifício, como fizeram ao Hotel na Ilha da Madeira. Em seguida, executar o 

edifício de raiz, que pode ficar mais subido, visto as águas da Ria ficarem, posteriormente, sempre ao nível da praia-mor. 
Na parte superior, sobre o telhado, deverá ser montado um enorme painel (screen) de modo a tapar o “Dragão Chinês”, que 
parece querer devorar o edifício. Este painel deverá ficar integrado na cor do céu, qualquer que seja a sua tonalidade. Se for 
necessário, deverão consultar o Spilberg, pertito em efeitos especiais ou, em última instância, a Universidade de Aveiro, aqui 

mesmo à porta. 

  

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 

pretende admitir para as suas fábricas: 

CHEFE DE EQUIPA 
(CE/DRH) 

M/F 
Requisitos: 
* Habilitações ao nível do Ensino Secundário 
* Experiência de 2 a 3 anos na função 
* Disponibilidade imediata 

  

Oferece-se: 
* Remuneração compatível com a experiência 
* Formação na função 
* Integração numa equipa de sucesso 

favrecia 
Bertrand Fara + Ecia 

As respostas devem ser acompanhadas de CV detalhado com 
a indicação da respectiva referência e deverão ser enviadas 

para: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 

3701-953 S. João da Madeira Codex     
  

UM RR atm 

Martim Gamelas, 17 anos 
Aveiro 

Marcos Sílvio expõe 
no Hotel “As Américas” 

O hotel “As Américas”, em Aveiro, 
vai ser palco, pela segunda vez de uma 
exposição que tem a assinatura de Mar- 
cos Sílvio. A exposição está patente a 
partir de amanhã e até ao final do mês. 

Está é a quadragésima quarta expo- 
sição que o artista realiza, já que no seu 
curriculum conta com 29 exposições 
individuais e 15 colectivas. 

Marcos Sílvio é artista plástico, nas- 
cido em Ílhavo, em 1935. Retrata nas 
suas telas a simbologia do mar, em pai- 
sagens infinitas, que têm o poder de 
maravilhar quem as vê, transmitindo 
paz, serenidade, encanto e magia. Do 
mesmo modo, há nas obras de Marcos 
Sílvio um misto de sonho e de loucura, 
de ânsia e de saudade, que o leva a pin- 
tar febrilmente, as luminosidades da Ria 
de Aveiro, a geometria das salinas, os 
moliceiros ou as bareiras, os palheiros 
da Tocha, Mira ou Costa Nova. 

  

23 
exposições 

  
k Até hoje, o Átrio da Biblioteca 
Municipal de Aveiro apresenta 
uma exposição intitulada “50 Ani- 
versário da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos”. 
k Na Galeria Municipal de Avei- 
ro encontra-se uma exposição de 
fotografia intitulada “Ria de Avei- 
ro, uma visão pessoal”, da autoria 
de Hidalgo e Lopesino. A mostra 
poderá ser vista até ao dia 10. 
É Marcos Sílvio expõe, até ao pró- 
ximo dia 30, no Hotel “As Améti- 

k O Centro Comercial Glicínias 

tem patente, até hoje, uma expo- 
sição de pintura de António Ne- 
ves. 
+ Atéao final do próximo mês en- 
contra-se uma exposição de têxteis, 
na freguesig de Requeixo (Aveiro). 
+ Os irmãos Matias e Manuel Pa- 

tinha têm uma exposição de escul- 
turas intitulada Jerusalém Ano 
XXXIII”, na Igreja/Pátio da Santa 

Casa da Misericórdia de Aveiro, 

até ao próximo mês. 

+ O Museu da República Arlin- 
do Vicente, em Aveiro, tem paten- 
te, até ao próximo dia 3, uma ex- 
posição documental e cerâmica 
intitulada “Mário Soares visto por 
caricaturas”. 

+ Na sala de exposições do Cen- 
tro Cultural da Gafanha da Naza- 
ré (Ílhavo), encontra-se patente a 
mostra de pintura de Cândido Te- 
les. À exposição pode ser vista até 
domingo. 
k Até ao próximo dia 30, Amélia 
Cajão tem uma exposição de pin- 
tura na Galeria Clip'Arte, em Ílha- 

vo. A mostra pode ser vista de se- 
gunda a sábado, das 10 às 13 ho- 
ras e das 15 às 20 horas. 

+ Encontra-se patente até domin- 
go, na Praia do Furadouro, uma 
exposição intitulada “Fainas do 
Mar — Vida e Trabalho no Litoral 

Norte”. 

k “O Portugal do Séc. XIX — As- 
pectos da Vida Social e Política de 
Júlio Dinis” é o título da exposi- 
ção que se encontra patente ao 
público, até ao próximo mês, no 
Museu Júlio Dinis, em Ovar. 
k Exposição venda de art ato 
aliveirense, no Posto de Turismo 

de Oliveira de Azeméis. Mostra 

permanente. 
+ O Museu José Luciano de Cas- 
tro (Anadia) tem patente uma ex- 
posição permanente de arte sacra. 
k Está parente até hoje uma exposi- 
ção de pintura da autoria da artista plás- 
tica Sandra Santos, Os quadros estão 
expostos na Galeria da Câmara Muni- 
cipal de Oliveira do Bairro. 
+ No antigo Hospital de Albergari-a- 
Velha, encontra-se. patente uma expo- 
sição sabre os 500 anos das Misericór- 
dias. A mostra inclui alguns trabalhos 

   

  

  elaborados por pessoas idosas.
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basta estar bem sentado 

Compre o seu sofá na Divami & Divani a partir de 15 de Julho e ganhe um fim-de-semana nas 
Pousadas de Portugal”. 

de preços especiais de Verão e a linha de crédito que temos à sua disposição, 
será aimita mais fácil e cómodo comprar o seu sofá. 
Aponte! 

  

  *Oferia de estadhio de 2 meiix dmplo. Vi iguais E Esc. 
rija eu id 

M DNAL 
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